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Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 
annuncio, 20 réis a linha.—Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços con- 
vencionaes.—Os snrs, assignantes gozam 25 p. e, do beneficio, bem como as publica- 
ções littorarias, 
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QUARTA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE I894 


! nJado da Eschola Medico-Cirurgica 
0 desta cidad em 
Meroce-no maior sympathia ese |. 


Rumero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois 


PORTO, 21 DE NOVEMBRO 
ESCHOLA MEDICA E HOSPITAL 


A eschola de medicina e o hospital 
completam-se; nem se póde compreben- 
der divorcio onde a mais intima alliança 
deve existir. 

A moderna orientação scientifica con- 
duziu à novas e avantajadas conquistas 
pelo caminho da observação e da expo 
riencia; e, assim, refundiu profundamen- 
te os metbodos e processos de ensino nas 
sciencias medicas. Desde Darwin a Pas- 
teur, n'esso famoso cyclo de descobertas, 
que crearam uma nova e radiante phase 
para as sciencias naturaes, a observação 
€ a experiencia foram a base em que as- 
sentaram essas creações, base tão sóli- 
da, tão segura, que sobre ella se vão be- 
mando, todos os dias, novas descobertas, 
novas conquistas, de alto valor no campo 
da sciencia e de sensivel proveito para a 
bumanidade. 

Não póde, pois, comprehender-se ensi- 
no medico racional sem os elementos que 
a observação e a experiencia facultam, 
e estes só os póde fornecer, fundamental- 
mente, um hospital geral, onde a polycli- 
pica offerece variada materia para estudo. 

Isto pelo que diz respeito ao ensino 
medico. 

Quanto ás instituições hospitalares, el- 
las falseariam os seus elevados intuitos, 
se negassem o seu concurso a essa obra 
eminentemente productiva e benemerita; 
não commetteriam apenas um attentado 
contra a sciencia, attentado gravissimo 
em todos os tempos, mas bem mais grave 
nos tempos actuaes, em que uma evolu- 
ção prodigiosa e constante vai, todos os 
dias, transformando e aperfeiçoando as 
sciencias medico-cirurgicas: commette- 
riam tambem um crime de lesa-bumani 
dade, por isso que tolheriam o passo à 
introducção das innovações que vão al- 
cançundo a consagração dos homens de 
sciencia, nos centros mais cultos. Uma 
instituição hospitalar deve reger-se não 
só pelas normas da sciencia, como pe- 
los mais elevados principios bumani- 
tarios; não realisará os seus fios se ex- 
cluir uma d'estas condições, com predo- 
mivio da outra. 

Póde argumentar-se, é certo, que ao cor- 
po clinico de um hospital não está vedada 
a introducção das modernas descobertas 
scientificas e que, portanto, falsamente 
são invocados n'esta magna questão os 
principios humanitarios. infundada alle- 
gação seria essa; confiando ao clinico a 
missão scientifica que pertence ao pro- 
fessor, chegar-so-bia a uma especie de 
indisciplina, cuja improficuidade é bem 
mauifesta e cujas consequencias nefastas 
téem sido bem reconhecidas, mesmo en- 
tre nós. 

Por isso, impõe-se, á faco dos mais 
sãos principios, a alliança intima entre a 
eschols de medicina e o hospital. Hoje, 
não basta, ém, invocar principios: & 
prática seguida nos centros mais cultos 
é essa; à opinião seguida pelos homens 
muis eminentes é casa. 

Em tues principios, em tal prática 6 
em autborisadas opiniões se funda uma 
proposta, que está sendo apreciada pela 
Misericordia do Porto, administradora da 
grande instituição hospitalar collocada 


que essa proposta pretendo resolver. 

Prezamos, acima de tudo, a autonomia 
da grande instituição portuense, porque 
CORA muito mais na iniciativa par- 
ticular, bem dirigida, sabiamente apro 
veitada, do que na acção official, que tão 
fundamentalmente tem pervertido as mais 
nobres causas, n'esta paiz. Beneficencia 
oficial ha de ser, por força, dh desgra- 
cada, na nossa terra, como tem sido a cari- 
dade oficial, o pão oficial e tantos outros 
artifícios em que a iniciativa do Estado 
ge subatitue 4 iniciativa particular. 

Mas, não é só como questão do prin- 
cipios que prezamos a autonomia da Mi- 
goricordia do Porto; prezamel-a tambem, 
porque amamos sinceramente esse aubli- 
me Capitolio da caridade, que se ergue 
gobre o sólo portuguez, mais brilhante do 

ue uma estatua de ouro posta sobre um 

onte Capitolino, & proclamar a genero- 
sidade d'este povo. A Misericordia /do 
Porto creou-se no regaço da iniciativa 
particular, tem vivido e tem perado 
gob o influxo d'essa iniciatira; é justo, 
pois, que não so tire no Porto esse glo- 
rioso titulo que elle péde juntar ao tim- 
bre de seus brazõer ; 

Mas, a proposta a que alludimos não 
tem, nem de losge, um tão repugnante 
De pelo contrario. 

Visasfes pontos; 1.º estabelecer o inter- 
tónica alumnos dos ultimos annos da 
Eschola Medica, escolhidos por concurso 

para fazerem serviço no hospital, por es- 


- cala, devendo esse serviço durar dous ou 


Z 


tres annos, competindo-lhes auxiliar o cli- 
nico respectivo na visita quotidiana, re- 
gistrar as observações nas tabellas, pra- 
ticar os pensos de importancia, assistir 
ás operações, e, finalmente, a guarda me- 
d ca nas enfermarias; 2.º installar den- 
tro do hospital os laboratorios que a Es- 
chola possue para e fi clinicas, sus- 
tentando a Eschola os laboratorios é for- 
necendo-lhes pessoal, dando a Misericor- 
dia um subsidio até 40058000; 3.º facultar 
o ingresso no hospital aos professores 
da Eschola, que desejarem praticar com 
permanencia, dentro das enfermarias, 
serviços elinicos geraes ou especiaes. 

Eraminemos attentamente estes tres 
pontos. 4 

O principio do internato dos alumnos 
foi estabelecido em França, quaei nas 
condições que se acham esboçadas na 
proposta. no anno de 1878, e tem sempre 
produzido excellentes resultados. 


O sur. dr. Costa Simões, que conhe 
ce, como poucos, a organisação das 
mais perfeitas installações hospitalares, 
já em 1866 proclamava as vantagens de 
que o serviço de alumnos internos cor 
resso por escala a todo o curso medico. 


Depende, é certo, a organisação d'es- 
se serviço de uma sensata regulamenta- 
cão; mas, desde que não ha entre nós 
cursos práticos de enfermoiros, desde 
que o pessoal para as enfermarias é re 
crutado nas mais desgraçadas condi- 
ções, 6 fóra de duvida que a intervenção 
regular de individuos instruídos, de ho- 
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DIANA DE LENY 


VERSÃO LIVRE 


XVII 
(Continuado do n.º 274) 


Dianu não pôde deixar de rir, ao di- 
zer: 

—Pergunte a Joanna, madrinha, os 
gacrificios a que tenho de me sujeitar 
para fazer qualquer obra de costura, 
Com certeza ainda seria mais aspera- 
mente censurada se visse os meus dedos 
todos ensanguentados e especialmente a 
obra que sabe das minhas mãos. 

—pPois bem, trabalba no crochet—ob- 
temperou Lourença em tom supplicante. 
Minha pobre mãe tem a vista cansada, 
e contentar-se-ba em vêr um novello de 
algodão o as agulhas entre as tuas mãos. 
Sabes que tua mãe, a nossa saudosa Ma- 
thilde, era muito babil n'estes trabalhos? 
Ainda me parece estar a vêr a pequena 
touca que ella fez, toda guarnecida de 


mens novos, e ainda susceptiveis de se 
impressionarem ante as dôros do proxi- 
mo, deve influir para que a situação 
do doente seja mais serena do que en 
treguo a gente mercenaria, que nem ao 
menos so move pelo desejo dao vêr coroa- 
do de bom exito o seu trabalho. 

A regulamentação d'esses serviços é 
materia importante, não só para que el 
les produzam todos os beneficios que ba 
a esperar, como para evitar conflictos e 
cohibir abusos. 

A longas considerações nos conduziria 
a explanação do 2.º posto da proposta. 
Bastará pensar nos grandes serviços que 
um laboratorio de analyses clinicas pres- 
ta n'um hospital, para se reconhecer que 
esse annexo se torna indispensavel. Por 
outro lado, o hospital forneve aos labora- 
torios de ensino preciosa materia prima 
para trabalhos, a qual, fóra de um hospi- 
tal, dificilmente se póde obter, com a re- 
gularidade desejada. Demais, quantos ca- 
sos de clinica hospitalar, que forneceriam 
precioso objecto de ensino, quando apro 
veitados no laboratorio, teriam ds ficar 
encerrados dentro das paredes do hospi- 
tal, se esse laboratorio não fizesse parte 
das installações escholares? 

O 3.º ponto da proposta corresponde a 
uma reclamação feita varias vezes pela 
Eschola Medica e solemnemente formu- 
lada, em 1882, pelo conselho da mesma 
Eschola, junto da direcção do Hospital 
Geral de Santo Antonio. 

O snr. dr. Costa Simões apoiou então 
abertamente essa aspiração da Eschola, 
apontando que assim se praticava nos 
hospitaes de Coimbra. 

E' claro que cumpre resalvar as attri- 
buições dos cliuicos effectivos do hospi- 
tal, como cumpre regulamentar os servi- 
ços hospitalares; mas é incontestuvel que 
não póde o professor aproveitar & clini- 
ea particular para o ensino de uma es- 
pecialidade. Só na clinica hospitalar po- 
derá encontrar exemplares, que lhe per- 
mittam organisar regularmente as suas 
lições, tornando-as verdadeiramente apro- 
veitaveis. 

Tudo quanto acabamos de expôr mos- 
tra a importancia do assumpto que se 
ventila. Partindo da administração da 
Misericordia do Porto a iniciativa da so- 
lução de um problema de tanto interesse 
para a sciencia e para a humaoidade, de- 
monstra-se que essa administração não 
se preoccupa exclusivamente com ques- 
tões de expediente: eleva-se a espheras 
mais altas, inspirando se em ideias per- 
feitamente harmonicos com os nobres o 
Com blogos intuitos da grandiosa institui- 
ção. 

Ainda bem. 


BRAZIL 
CARTA DO MARANHÃO 


5. Luiz, 20 de outubro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Quanto custou a revolta da marinha—Or- 
çamento do Estado — Dividendos — Decli- 
nação de preço dos papeis de credito— 
Novos vapores costeiros — Rendimento da 


alfandega — Sociedade Humanitaria 1.º 
de Dezembro— Hospital portuguez— Exo- 


Segundo uma estatistica publicada, a 
revolta da marinha no Rio de Juneiro 
em 6 de setembro do auno findo custou 
ao Brazil 80,000:0008000. 

—Acha-se publicada a lei do orça- 
mento d'este Estado para o proximo an- 
no, sendo calculada a receita em réis 
1.904:360 8430. 

—Foram publicados os dividendos se- 
guintes relativos ao semestre findo em 30 
de junho; Progresso Maranhense, 25000; 
Fabrica de Canhamo, 38500; Fabrica da 
Cambra, 75500. 

—Continús a declinar o preço das 
acções dos Bancos e Companhias, sendo 
as cotações nominaes, pela falta de com- 
pradores. 

-=0O cambio conserva-se: sobre Lon- 
dres, a 11 */2 d. por 18000; sobre Portu- 
gal, 400 p. ce. 

—Em reunião dos accionistas da Com- 
panhia de Vapores Costeiros foi delibe- 
rada a emissão de 900:0008000 em de- 
bentures, ao juro de 8 p. c. Ho anno, a 
fim de ser realisada a compra de novos 
vapores para a navegação desde o Ceará 
até Manãos. - 

—) rendimento da alfandega durante 
o mez de setembro foi de 238:3015581, 
menvs 107:6565721 do que em igual mez 
do anno passado. 

— Durante o semestre de janeiro a ju- 
nho do corrente anno a receita da Real 
Sociedade Humanitaria 1.º de Dezembro 
foi de 4:0455660 ea despeza de 2:228 5680, 
sendo o capital social em 30 de junho 
de 80:7588079. O numero do socios é 
de 519, 

Durante aquello semestro estiveram 
em tratamento no hospital portuguez 5 
socios, 24 pensionistas e 25 desvalidos, 

— Foi exonerado do cargo de conferen- 
te da alfandega d'esta cidade o sur. Luiz 
Antonio Vieira. ; 

— Foi nomeado pelo governo federal o 
capitão-tenente da armada Antonio P, 
Monteiro da Silva, pura capitão do porto 
d'este Estado, 

—Em viagem de Cardiff para esto por- 
to naufragou proximo ao pharol de 
Sant'Anna a barca «Gipsey Queen», com 
carregamento de carvão. Salvou-se a 
tripulação em dous escaleres, que che- 
garam & este porto quatro dias depois do 
sinistro. 

— Durante o mez de setembro fallece- 
ram n'esta cidade 101 pessoas, sendo 15 
de beri-beri; e em agosto 114, sendo 7 da 
referida molestia. 

—Falleceu n'esta cidade Antonio Lei- 
te Pereira, de 79 annos, natural de Por: 
tugal, e agente consular de Portugal na 
villa do Rosario, no interior d'este Es- 
tado. 

Tambem fulleceram; Manoel José da 
Cunha, 83 annos; Custodio José de Oli- 
veira Junior, 82, e Eduardo José de Sou- 
za, 97, todos naturaes de Portugal; e An 
va Joaquina de Miranda, com 110 annos; 
Michaela Rosa, 95, e Angelica Pinto 
Souto, de 92, naturaes d'este Estado. 
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lindissimas rendas, tarabem feitas por el- 
la, e que terminou no dia de Santo Hu- 
berto, o padroeiro escolbido para a crean- 
ça que tão anciosamente esperava. 

Diana lançou o braço em volta do col- 
lo da madrinha e, impulsionada por su 
bita commoção, exclamou: 

—Fallo me da mamã, madrinha! Co 
mo ella devia ter sido bella, bos e en- 
cantadora para que o papá lho guardas 
se a mais ficl recordação! 

Lourença mordeu os labios. Talvez 
algum rumor siogular lhe tivesse chega- 
do aos ouvidos de modo a não poder 
responder no sentido da ultima parte da 
exclamação da afilhada. 

Por fim disse; 

—Tua mãe, Diana, tomava parte co- 
mo tu nos passatempos e occupações de 
teu pai; mas velava pela casa, era pru- 
dentemente economica como todos devem 
ser, ainda que possuam grande fortuna, 
e como disse, era habilissima nos traba- 
lhos de agulha. 

— Certamente seria monos incompleta 
se ella vivesse—disse Diana com humil- 
dade. 

—Incompleta! — exclamou Lourença 


(Dos jornaes recebidos pelo 
paquete «dDrénoque») 


O nove conselho deliberativo do Ga- 
binete Portuguez de Leitura ficou com- 
posto dos enrs. Adriano de Castro Gui 
dão, Alberto Ferreira Moniz, Albino de 
Almeida, Antonio de Almeida Suntos, 
Antonio Alves Monteiro, Antonio Fer- 
nandes da Silva Ribeiro, Antonio Fer- 
reira Campos, Antonio Joaquim Macha- 
do Pereira, Antonio Maria de Castro, 
Antonio Monteiro de Miranda Castro, 
Antonio Xavier de Faria, Antonio Va- 
lentim de Almeida, Antonio Veiga da 
Silva, Filippe José Pereira da Silva, 
Fortunato da Fonseca Menezes, Francis- 
co Villaça Agares, Henrique da Cunha 
Porto, Henrique Ribeiro, João Antonio 
Barbosa de Arnujo, João Manoel de Car- 
valho, João Vicira de Souza Borges, 
Joaquim Cardoso Pereira, Joaquim Mar- 
ques de Carvalho Portugsl, Joaquim 
Pinto de Souza, José Guilherme Dart, 
José Teixcira Nunes, Manoel Fernandes 
de Faria Machado, Manoel Maria Pues, 
Manos! Moreira Gomes, Manoel da Silva 
Leitão, Marçal Coelho da Rocha, Miguel 
Barbosa Leal, Paulino José da Costa 
Arnaud Taveira e Serafim Fernandes 
Clavo. 

— Receberam-se no Rio os seguintes 
telegrammas: 

«S, Paulo, 23 de outubro. —Consta que 
a commissão que angariou donativos pa- 
ra à familia do general Carneiro vai en 
viar ao marechal Floriano Peixoto a 
quantia de 100:0005000 para lhe dar o 
conveniente destino. Mais tarde a com- 
missão remetterá cerca de 50:0008000, 
resto do producto integral da referida 
subscripção n'este Estado. 

Consta que a municipalidade, em ses- 
são do hoje, probibiu a venda avulso do 
«Jacobino». 

Bahia, 24 —Foi julgada improcedente 
a denuncia contra o conselho municipal, 
motivada peln apuração da ultima elei- 
ção senatorial. 

O «Diario de Noticias», de hoje, se- 
ea informações colbidas, denuncia 
actos gravissimos, occorridos no quartel 
do regimento policial, A nouto passada, 
por falta de disciplina, foi mettido no 

uadrado um soldado para ser castigado. 

a compauheiros negaram se a flagelar 
o preso, que foi afinal amarrado pelo pes- 
coço e obrigado a supportar o peso de 15 
armas. Tambem foi amordaçado e casti- 
gado physicamente por gritar por soc 
corro e invocar o auxilio do general com- 
mandante do districto. N'essa occasião 
foram collocadas tres sentinellas ao lado 
do capitão Mello, que está incommunica- 
vel. O regimento esteve de promptidão e 
foram distribuidos cartuchos com ordem 
de repellir á bala qualquer grupo popu 
lar que se aproximasse do quartel ou es- 
tação policial. Correm ainda boatos de 
maior gravidade. 

« Porto- Alegre, 23.—0 procurador sec- 
cionsl, dr. Orlando -Faro, deu denuncia 
contra o almirante Wandevkolk e seus 
cumplices, pelos actos praticados na ten- 
tativa de assalto á cidade do Rio Grun 
de em julbo de 1893. 

«Porto-Alegre, 31.— Está sendo publi- 
cado o resultado da subscrisção popular 
para a acquisição do palacete que se 
pretende offerecer ao dr. Julio de Casti- 
lhos. A quantia conhecida já é superior 
a 4::0008000. à 
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o PS: é . em epi — Ltiminaios 
cadeia d'esta cidade o cadaver de um 
individuo de nacionalidade portugueza. 
A policia procede a averiguações. 

«Pará, 24—Hontem, às 10 horas da 
noute, irrompeu incendio na casa com- 
merciul de Castro Matta & Irmão, pas- 
sando Ás casas contiguas. O corpo de 
bombeiros provou aptidão e bravura; do- 
minou o incendio, que ameaçava um quar- 
toirão importante do bairro commercial. 
A casa Lemos Leite & U* ficou muito 
damuificada, sendo os prejuizos superio- 
res a 100:0005000 e estaudo uma parte 
no seguro. 

Pará, 26.—Noticias ofliciaes de Ma- 
nãos até 23 do corrente: O congresso en- 
cerrou a sessão votando lei orçamentaria 
para o anno de 1895. À receita orçada é 
de 8:086 coutos e a despeza 8:246, sendo 
para obras e melhoramentos da capital 
e interior do Estado 4:213 contos. O es- 
tado financeiro do Amazonas continúa 
prospero, 

Está votada a lei de navegação para o 
Mediterrango. 

Está aberto concurso para viação ur- 
bana pelo systema electrico. Reina com- 
pleta paz no Estado do Amazonas. 

Pará, 27.—Cbegaram aqui hontem os 
primeiros volumes de borracha da eafra 
d'este anno no alto Amazonas. Promette 
ser abundante à colheita. 

Coritiba, 28.-—O coronel Borman e o 
major Alencar telegrapharam ao coro 
nel Marinho, historiando o combate do 
dia 19 junto ao rio Pelotas, em que fo- 
ram completamente derrotadas as forças 
revoltosas que ainda se achavam n'a- 
quellas paragens. Os revoltosos perderam 
quinze homens e entre estes o chefe, te- 
nente-coronel Innocencio Filho; deixa- 
ram 100 animaes arreiados e cargueiros 
com armamento e munições. As forças 
legaes perderam apenas um bravo solda- 
do, que ainda combateu uma hora depois 
de ferido mortalmente.» 

—() estabelecimunto de Jorge Caran, 
n& rua do Lavradio (Rio), foi assaltado 
n'ama noute pelos gatunos, que rouba 
ram fazendas no valor de 4:0005000! 

—() tenor portuguez Gaspar do Nas- 
cimento continuava sendo muito applau- 
dido em Campivas. D'alli seguiria para 
o norte do Brazil, retirando depois para 
a Europa, 

—Morreu no hospital da Misericordia 
do Rio o portuguez Antonio de Souza, 
victimado pelos ferimentos resultantes 
de uma cacetada que lhe deu o hbespa- 
nhol Emilio de Castro, que está preso. 


PROVINCIAS 


BRAGA, 20 pe novembro 


Eis o que se passou hontem na sessão 
da camara municipal d'este concelho: 

Foi lido um officio do snr. general 
commandante da divisão, communicando 
ter expedido as convenientes ordens pa 
ra ser postada uma sentinella junto do 


como que offendida—Tu serias perfei- 
ta se... 

—Falle, madrinha, deve haver tantos 
ses a meu respeito!... 

—Não, ha apenas este, o de niio con- 
siderares a existencia sob um ponto de 
vista sério, elevado e christão, Ah! Co- 
mo serias em tudo perfeita se a tomasses 
como um dever e não como um gõao! 

—() dever! —repetiu Dinna peusativa 
—Mas eu julguei sempre, madrinha, que 
o meu unico dever era o de tornar 0 pa- 
pá feliz, e bastantes vezes tenho sgra 
decido a Deus o ter-me dado um dever 
tão facil, identificando-o com a propria 
felicidade da minha existencia. 

— Effectivamente é o primeiro dos teus 
deveres, e tu teml-o cumprido como uma 
filha verdadeiramente affectuosa. Mas, 
ao lado dos deveres particulares, ha um 
gersl, commum a todos, e de cujo cum- 
primento depende a propria perfeição da 
nossa alma. 

Diana contemplou a madrinha com 
surpreza. 

—Sei que és boa christãà—continuou 
Lourença—para que não tenhas reflecti- 
do algumas vezes na necessidade d'esse 


de 1513, até 4 lei de 6 de março de 1884, 
que dividiu o paiz em quatro circumsceri- 
pções hydraulicas, sendo Coimbra a séde 
da 2.º, que seria importante de excellen 
tes disposições em beneficio da rica e 
productiva zona agricola do Mondego, 
que complexo de exccllentes providencias 
corn que de prompto se executavam os 
reparos e melhoramentos reclamados com 
urgencia! 

Ao contrurio d'esse complexo de leis, 
que pouco e pouco se foram aperfeiçoan- 
do, veio o alludido decreto dietatorial, 
n.º 8, dificultar todos os serviços by- 
dranlicos do Mondego, exigindo formali 
dades c demoras, que grandemente téem 
prejadicado os interesses, muito para se 
respeitarem, dos proprietarios e luvrado- 
res dos campos de Coimbra. 

Como justificação do que levamos ex- 
posto, ahi estão paralysadas, quasi aban- 
domadas, todas as obras de defeza dos 
( : C S | campos marginacs, muitos pantanos por 
sos, à qual foi destruida por um incendio | sanear, abertas varias quebradas nas 
pai ER : a E acesa do ua = completam 

esolveu-se pagar a renda da casa das | perdidos grandes tractos de terreno so- 
escholas da Rednacaia de Palmeira, des- Earrado pélas allaviões! a ; 
de 29 de setembro de 1892 a igual dia) Senhores! O novo regimen de serviços 
fe undos hydraulicos do paiz reduziu a respectiva 
ia À Bocibdada de Eleckcioidada;s' Hebe: | prai Tall: aiáee lim pla aee 
- | grande vulto, a uma simples secção, que 
tituição das columnas para os arcos vol fam a seu cargo og pgs do MOndAgE, 
taicos, cuja collocação será definitiva-| desde Coimbra até Montemór-o-Velho, 
mente resolvida. À de uma vastidão enorme, e ainda este rio 
Rompe a coprão ru desde ci a até à mesma villa, 
ra pagamento da divida a José Maria de | com todos os seus afiluentes e vallas se 
Araujo por obras feitas na freguezia de | cundarias. 
Masiminos, sendo a sua amortisação fei-| Esta injustificavel modificação, já con- 
oia 15 sea Es dE D demusda por mui authorisadas opiniões 
passou alguns attestados de bom | technicas, não simplificou os serviços — 
Son portámenão a ancraa pquetentes! dificultou-os; não reduziu despezas,— 
LE TILES Eds o ia e antos, | aggravou as; não melhorou as condições 

y falecida, deixou testamento. | productivas dos campos do Mondego, — 
cujas principaes disposições são as se-| antes tem sido a causa principal da rui 
ue: 4 E doe 5 na de vastas propriedades e consequen- 
j FR Ea o o a 08 San- | temente dus precarias condições com que 

os, de Caldellas, 495000; confraria de | luctam os lavradores d'esta loculidade, 
Ate quiiadaaç ir 258000; ás | cujos rendimentos quasi se reduzem aos 
o age rs ao do Pb ri be Je-| productos cerealiferos dos referidos cam 
5 mp s Remedios, | poa. 
um cantaro de azeite; ao Collegio de E Junta dos governos de S. M. por ve- 
Preservação, 185000; a Conceição, filha | zes tém chegado os clamores dos proprie 
de sua TIS pr Gomes, 495500; á tarios d'esta região, que rquoidos em as- 
mesma afilhada Maria Gomes, 255000; a | sociação não se cansam de envidar os 
mico o de arado, serviçal de D. mais louvaveis estorços para que os ser- 
oanna Gomes, 275000 e tambem um ca- | viços hydraulicos do rio Mondego e cam- 
pote; à Maria Ventura, tambem serviçal, pos de Coimbra mereçam os maiores des- 
ço dia pldigirieer ig ven e cuidados aos poderes publicos. 
oilva, úlhio de sua ablvada Maria WO- om esta mesma orientução e appel- 
mes, 205000; a cada uma das beatas de | lando para o patriotismo e aabadoria dos 
ria E 13000. ge edema nobres deputados da nação portugueza, 
ca Rd ad ei o É abbade José|a Associação Commercial de Coimbra, 
E Peyrto Vieira, e em 2º a sur. D.| que nos bonramos de representar, solici 
osnou Gomes, a quem institue por ber- | ta mui respeitosamente a necessaria al- 
deira universal, Ao que acceitar a tes-| teração ao supracitado decreto dictato 
og ye lega Perca Ea rialn.º 8, para que seja restabelecida 
E j Pã a pes a o pesa aces oma dirsoão de obras do 
. À : : Mondego e barra da Figueira, com or- 
GCLRO meiactico À Dumbo dd hoga da | Rania aa 1 RS 
o necionou n'outros tempos. 
tarde «Te-Deum» na eathedral, e á nou Coimbra, sala das Er da Associa- 
te marche aux Aambeauz, e espectaculo | ção Commercial, 15 de novembro de 
de gala em 8. Geraldo, representando se 1894. A direeção: José Fernandes Fer- 
o drama «À independencia ou à revolu- | reira, vice-presidente; José Luiz Martins 
ção de 1640». ) Poda de Araujo, secretario; Francisco Joaquim 
RA a ado pb ELA A DR a 
q À E , ta Soares, vogal.» 
e tendo Pa Ls ok —() snr. dr. Joaquim de Mariz, talen- 
de Braga e seu Districto», dirigido pelo Ada de Dios nhiê, d areias 
; SR a P ; 
e al Ei tis e li Ri publicar em elegante edição os seus apre- 
POP e ep pe A eindos- artigos eis FT Ro mB ' 

is ? ED e SESC 1 Sociedade Broteriana», com este 
almansch é commercial, burocratico, des- sado vit : idi 
criptivo e historico, formando iúm volu- demo prio ja A a lr o 
me de perto de 500 paginas e contendo |P Bia ia dm a lara : 
interessantes dados e informações. GA “e pi tor 0:78 QEU 

Ao sor. Laurindo Costa agradecemos ' q] tá Eira a euçi rg ia 
q offerta, que acaba de fazer-nos. Detabio ET TARA Edo 99 a oa 

—O bom tempo fez com que hoje fos-|! otanica, ad rc o 291 rp o 
se muito concorrida a feira semanal, que Pp Ag ao a: aa Maria tah 
se renlisou n'esta cidade, Os preços dos &is e ad a  D bao Dk pia Fra 
cereses regularam pelos da semana pas Ra des eric ara u saga Case Ae a gra 
sada com muito insignificantes differen- parem rep E re RARE aa 
ças. Concorreu grande abundancia de O atlas. pOdo ClsáR ao ds bai foi 
porcos do engorda, conservando um pre: | esdo com os seus pacientes estudos, 

[ 
devidamente orientados, a revisão e cri- 


ço bastante elevado.— Do nosso cor- 

resp, B. B.) tica da oitava parte da flora phaneroga- 
mica de Portugal no estado actual das 

explorações botanicas. 

As nossas felicitações ao snr. dr. Joa- 
quim de Mariz, incontestavelmente um 
dos mais distinetos botanicos do nosso 
psiz.—(Do nosso corresp., 5.) 


monumento de el-rei D. Pedro V. A ca- 
mara resolveu agradecer tão importante 
serviço. 

O enr. presidente declarou que os 40 
maiores contribuintes prediaes e indus 
triaes, reunidos pela segunda vez, no dia 
14, déram parecer favoravel so levanta- 
mento do emprestimo de 100:0003000, 
bem como á sua applicação e dotação. 

Resolveu-se mandar estudar a conti 
nuação da estrada junto do templo do 
Sameiro, marginando os terreuos do san- 
tuario, pelo nascente, e ligando com R 
estrada dospom Jesus, por Espinho, à 
Povoa de Lanhoso. 

Resolveu mandar resguardar, pelo mo 
do mais conveniente, o deposito das os- 
sudas no cemiterio publico. 

Foi lida e approvada a representação 
que vai ser enviada à camara dos depu- 
tados ácerca das propostas de fazenda. 

Mandou se fazer o orçamento para q 
mobilia da eschola de S. Julião de Pas 


COIMBRA, 19 pe xovEMBRO 


A Associação Commercial de Coimbra, 
impondo-se deveres que bom seria outras 
corporações d'esta cidade não descuras- 
sem, continúa a empregar os mais ener- 
gicos esforços a bem dos progressos d'esta 
localidade. Ha dias dirigiu duas repre- 
sentações aos poderes E UBlicOs, solicitan- 
do n'uma a extincção do posto fiscal crea- 
do ultimamente na estação do caminho 
de ferro, que a lição dos factos mostra 
ser uma dispendiosa inutilidade; e em 
outra o restabelecimento da coudelaria 
uacional na eschola agricola «Moraes 
Soaresv, Ante-bontem enviou ao parla- 
mento, por intermedio do zeloso deputa- 
do sur, Alberto Monteiro, uma terceira 
representação, que visa a ser reposta em 
Coimbra, com toda a justiça e fundamen- 
to, a direcção autonoms das obras do 
Mondego e barra da Figueira, como já 
aqui funccionou durante muitos annos com 
os mais proficuos resultados para o bom 
regimen agricola dos ferteis e vastos 
campos de Coimbra. 

Esta patriotica attitude da corporação 
commercial bem merece os sinceros e ca- 
lorosos applausos de todos aquelles que 
se interessam pelo progredimento d'esta 
terra, 

Eis o theor da ultima das tros repre- 
sentuções, onde se sustentam direitos e 
principios, que em boa razão nenbum go- 
verno póde contestar a Coimbra, como 
centro de uma das principaes bacias by 
drographicas do paiz: 

«Snrs. deputados da nação portugue 
za. —( decreto dictatorial n.º 8, de 1 de 
dezembro de 1892, obedecendo á sua in- 
dole essencialmente centralisadora, mu- 
dou a séde da 2.º circumseripção hydrau- 
lica d'esta cidade para o Porto. 

Em todos os tempos houve da parte 
dos poderes publicos o maior zêlo e inte- 
resse pelo bom aproveitamento dos fer- 
teis e vastos campos do Mondego, publi- 
cando-se innumeraveis leis, em que se 
estabeleciam preceitos de prompta e fa- 
cil execução, no tocante ao bom regimen 
das correntes do rio e seus afiluentes, & 
extincção dos pantanos e 4 defeza dos 
campos marginaes contra a acção devas- 
tadora das enchentes. 

Desde o regimento das vallas, sargetas 
e boqueirões dos termos da cidade de Coim- 
bra e da villa de Ançã, de 10 de agosto 


VILLA REAL, 19 pe xovesero 


O acontecimento que mais tem im- 
pressionado o animo dos villarealenses 
nos ultimos tempos é incontestavelmen- 
te a ponte de S. João da Fraga á Ra- 
poseira, Esta grande obra sobre o Cor- 
go vai tornar-se uma realidade, A boa 
vontade de muitos e o valor politico do 
snr. ministro da justiça fizeram o mi- 
Ingre. 

Foi arrematada a obra de pedreiro 
pelo mestre de obras d'esta villa, suor. 
Antonio Rodrigues Romualdo. 


—2As obras do hospital e dos paços do 
concelho vão continuando a passos pou- 
co largos. 

—'Tero subido o preço do vinho nos 
arredores da villa, regulando a pipa a 
458000. 

O milho grosso tem se vendido à ra- 
zão de 560 réis por cada 16 litros. 

As batatas estão curas, aussi como as 
castanhas, 

O gado vaccum desceu muito nas fei- 
ras; maa nos talhos da villa vende-se 
pelo mesmo preço a carne! 

O gado suino de ceva continúa por 
preços baixos, o quo se não dá com o de 
creação, ou veig:, como dizem os crea- 
dores. 

—(Começou o inverno sêcco e frio a 
valer. 

— Temos a emigração Do periodo 
agudo. A ambição e ignorancia da gen- 
te dos campos bem exploradas pelos alli- 
ciadores, despovoam as aldeias, e estão 
rebaixando as propriedades rusticas de 
um modo assustador. No meio d'este 
lastimoso estado de cousas, as commis- 
sões de emigração estudam O assum- 
pto... 

— Está aqui uma companhia eques- 
tre, que tem dado alguns espectaculos, 
em geral pouco concorridos, por causa do 
mau tempo. Os emprezarios do circo vão 
foram felizes na escolha da epocha de 
taes divertimentos em Villa Real. —(Do 
nosso corresp., O.) 
near o srmieo caetano 


ávida tanto quanto se póde ser de aflei- 
ções e felicidade. 

—Alfeições! A madrinha deixou algu- 
ma vez de ter o alfecto de todos aquel- 
les que a conhecem? 

—Se desejei outrora outras affeições 
— disse Lourença, sorrindo—bem depres 
sa comprebendi que o defeito pbysico com 
que a natureza me dotou, me condemna- 
va a uma vida solitaria. Mas quando não 
se póde realisar a felicidade que se de 
seix, resta o prazer de tornar os outros 
felizes. E a minha vida não é triste, Dia 

A filha do Jorge de Leny fixou um | na, porque tenho a certeza de que son 
olhar pensativo no rosto sereno de Lou [util, e que o que fazia vo priucipio cons- 
rença, e em seguida disse, meneando a | trangida, acabou por obter o encanto do 
cabeça brandamente: habito. 

—A madrinha não precisou certamen-| —Mesmo o jogo de cartas? 
te de fazer grandes esforços para chegar | —Sim, mesmo o jogo de cartas—res 
a pensar d'esse modo. pondeu Lourença alegremente. 

Lourença sorriu e respondeu: Lourença inclinou-se, beijou o rosto da 

—Não ha ninguem, minha filha, que | afilhada, onde brilhavam algumas lagri- 
não pense em &1 proprio. mas, € após momentos de silencio, prose- 

—Mas ao menos não lhe havia de cus- | guiu: 
tar muito o ter acceitado o destino que| —Sete fallo deste modo, Diana, é 
lhe tocou em sorte. porque desejo em primeiro lugar que te 

— Enganas-te. Quando tinha a tua ida- | tornes melhor, e em seguida para que se- 
de era viva, alegre, cheia de illusões e)jas mais feliz. Devemos collocar a paz 


trabalho silencioso e contínuo que deve- 
mos cumprir em nós mesmas. Esse tra- 
balho é duplo: comprehende a lucta con- 
tra todos os nossos instinctos egoistas, é 
a applicação das nassas forças vivas q 
tudo quanto possa tornar-nos melhores e 
uteis. 

-—E' mais que austero esse dever— 
disse Diana, após alguns instantes de 
silencio, 

—Mas encontra se m'elle-a boa e do- 
ce paz da consciencia—obtemperou Lou- 
rença. 


Moo ae cd, “sa 
ULo 


BRAGANÇA, 19 pe novexpro 


O rev.=º bispo d'esta diocese, sur. D. 
José Alves de Mariz, conferiu hontem no 
paço episcopal as seguintes ordena: 

De presbytero—Dr. Augusto Naza- 
retb, de Coimbra; Cesar Augusto Villa 
Verde, de Bragança; Manoel Sebastião 
Machado, da Louza; José Augusto Ta 
vares, da Louza; João Baptista Lopes, 
de Mirandella; José Antonio Gomes de 
Oliveira, de S. Thiago de Camberes. 

De diacono—Manoel Antonio Rodri- 
gues, de Soutello; Nicolau Augusto das 
Neves Ferreira, de Brunhoso; Moracio 
Alfredo Ferreira, de Sandim; João Ma- 
ria Teixeira Guedes, de Lamas de Olhe- 
rão; Diniz Xavier Coelho, de Valle de 
Salgueiro. 

De subdiacono—José Manoel Lopes, 
de Argosello; Joaquim Villela, de Cabe- 
ço, de 8. Fins do Douro. 

Menores— Alexandre Thomaz Pimen- 
ta, de Urros; Abilio Alfredo da Veiga 
Magalhães, de Vinhaes; Jayme Videira 
Alves, de Santa Valha; Francisco Ma- 
noel Alves, de Baçal; Antonio Francis- 
co Silva, de Freixo de Espada-á-Cinta; 
e Francisco Antonio Fonseca, de Mo 
raes, 

— Chegou ha tres dias a esta cidade o 
governador civil d'este districto sor. dr. 
Ferreira Margarido, que se achava au- 
sente. 


—A serra de Senabria, está ha dias 
coberta de neve. — (Do nosso corresp., 


4. V.) 


VIZEU, 18 ne novempro 


Diz-se, não sei com que fundamento, 
que a rainha senhora D. Amelia voltará 
DO proximo mez de maio para S. Pedro 
do Sul, por 8. M. ter experimentado con- 
sideraveis melhoras com o uso que este 
anuo fez dus caldas d'aguella villa. 

—O snr. José Vaz Correia Seabra, de- 
putado por este circulo, foi, em nome da 
eumara municipal de S. Pedro do Sul, da 
qual é presidente, solicitar de S. M. a 
rainha D. Amelia authorisação para rao- 
querer do ministerio do reino licença pa- 
ra que a povoação do Banho se denomi- 
nasse—a Thermas da Rainha D, Amelia» 
—em commemoração da visita da rai- 
nha, 

S. M. aceedeu logo ao pedido que lho 
foi feito. 

Estando tambem com el-rei senhor D. 
Carlos, o snr. José Vaz pediu a prote- 
eção de S. M. para o pedido que os con- 
cessionarios do caminho de ferro do Val- 
le do Vouga vão fazer ao governo para 
que a directriz da linha seja modificada 
entre Vouzella e Vizeu, de modo a pas- 
sar no Banho, em S. Pedro do Sul, e vir 
terminar n'esta cidade. S. M. respondeu 
que com muito gôsto recommendaria no 
governo essa ideia e que até já tinha 
fallado ao snr. ministro das obras publi- 
cas n'esse sentido, cumprindo assim a 
promessa que fizera quando, no seu re- 
gresso de 8. Pedro do Sul a Lisboa, lhe 
tôra entregue uma representação por al- 
guas cavalheiros d'este concelho. 

—Em resultado de uma quéda na es- 
cada da casa da sua habitação, fractu- 
rou a rotula da perna direita o sor. Duar- 
te Loureiro e Vasconcellos, governador 
civil substituto d'este districto. 

—Tem aqui sido lido com grande in- 
teresse o romance da snr.* D. Guiomar 


Torrezão «O drama de uma almav, pu- 
biicado e! NS SFOTA aLeitarew; 


Comprehende-se bem esse interesse, por- 
que a narrativa da sor? D. Guiomar Tor- 
rezão não é bsm um romance, mas antes 
uma especie de auto-biographia posthu- 
ma de uma distineta senhora que deixou 
em Vizeu impereciveis saudades a todas 
as pessoas que de perto a conheceram é 
que, por isso, admiraram 0 seu peregri- 
no talento é prestigiosa belleza e ele- 
gancia. N'estas circumstancias «O drama 
de uma alma» apresenta nos em toda a 
evidencia a historia de factos, de que 
Vizeu foi muda testemunha, passados no 
solar da gentil dama, dotada de uma al- 
ta cultura mental, que so revela no seu 
«Jornal», onde ella nos descreve dia a 
dia os horrores de uma doença, termina- 
da pela morte e que fez d'aquella nunca 
esquecida mulber uma martyr sublime, 
que hoje repousa no frio seio de um tu- 
mulo n'um pobre cemiterio de uma al- 
deia proxima de Vizeu. 

—Realisou-se hontem, 4 noute, na ca- 
thedral, o casamento do sor. Armindo 
Girão Guimarães, tenente de artilheria, 
com a snr.* D. Lucinda de Salles Mar- 

ues, filha do commerciante d'esta cida- 
:P o sur. Antonio Lourenço Marques. 

—Foi de 1278000 a receita liquida do 
sarau que Viaana da Motta realisou 
n'esta cidade, na segunda-feira da semana 
passada. —( Do nosso corresp., 4. de M.) 


MIRANDELLA, 18 pr xovempro 


Ha aqui uma feira no dia 14 de cada 
mez, onde convergem os povos de di- 
versos poutos do paiz, fazendo se mui 
tas transacções, principalmeote de gado 
grosso € miudo, é em generos Ge com- 
mercio, À feira realisa so além da ponte, 
proximo do suotuario d: Nossa Senhora 
do Amparo. 

N'aquelle dia, seriam 2 horas da tar- 
de, um empregado da Companhia idos 
Tabacos, por nome Jusé Benedicto Ba 
ptista Vaz, acompauhado do guarda fia. 
cal n.º 100, por alcunha o «Leal», aoda 
vam fazendo serviço inhereute a seu car- 
go, €, por acaso ou por outra qualquer 
circumstuncia, aproxima-se de Manoel 
Alvaro, de Vimioso, tendeiro umbutante, 
e, após um curto dialogo, dispara-lhe um 
tiro de revólver, que se não encontrasse 
de permei» a cadeia do relogio, o mata- 
rig instantaneamente. 

O ferido foi levado em maca para a 
casa onde se alojava, ministrando-se-lhe 
os ultimos Sacramentos na presumpção 
de que pouco viveria; felizmente, porém, 
vai melhor e é possivel salvar-se. 

—No dia seguinte, Luiz Bô, de Carva- 
lhães, povosção que dista 5 kilometros 
d'esta villa, vindo em perseguição de um 
pastor, que, segundo diz, lhe roubára 
dous caruveiros, este vendo-se acossado, 
precipita-se na ribeira, para não mais 
subir d'ella com vida, vindo o seu cada 
ver a ser descoberto por nos peixeiros 
no sitio denomiuado a aMadorrav e d'al- 
li traosportado para Villa Nova das Pra 
tas, por ser termo do ponto onde foi en- 
contrado, a fim do poder judicial proce- 


do espirito e da consciencia acima das 
vicissitudes; os nossos affectos acima de 
tudo quanto possa offendel-os. Nós as 
mulheres devemos amar aquelles que nos 
são queridos sem que exijamos reciproci- 
dade... 

Diana abriu os olhos com surpreza € 
exclamou: 

—Como! Pois não hei-de receber do 
papá, que é a minha mais querida affei- 
vão, a mesma ternura que lhe dedico? 

— Nós devemos, minha filha, ser snpe- 
riores em sacrifícios e abnegação - res- 
pondeu Lourença.—Os homens nem sem- 
pre amam como uós e não devemos que- 
rer-lhes mal por isso. 

—(Como a madrinha conhece malo pa 
pá! —exclamou Diana impetuosamente, 
—Não sabe que n'este mundo somos tu- 
do um para o outro? 

Lourença conteve um suspiro e disse: 

—(Comtudo nem sempre te bastará o 
amor paternal. IHa-de vir um dia em que 
te casarás, Diana, e o pobre Jorge ficari 
então sósinho se. . 

—Jâmais me casarei—atalhou Diana 
-—sobretudo se tiver que deixar o papá. 


der á respectiva autopsia, que se não | gens de um tratado de commercio com a 
fez esperar. O tal Bô está já preso. Allemanha seriam manifestas, desde que 
— Quatro pastores de Villa Verdinho | se vê a grande exportação que já su fnz 
andavam guardando os seus rebanhos, e | para aquello paiz, de vinhos, conservas q 
como o tempo cera teêmpestuoso, eucurra-| rolhas. 
laram-nos em uma cusa no campo, se A respeito d'este ultimo artigo, porém, 
guindo para o povo mais proximo, que | permitta-nos V. M. apresentar algumas 
era Cedães, e indo parar á taverna; de- | considerações que julgamos ponderosas. 
pois de terem bebido, regressando para | A industria rolheira, que oceupa mi- 
As 8uus occupações, apresentaram se lhes | lhares de braços, encontra-se actualmen- 
de frente varios individuos armados de | te em um estado desolador, devido 1:80 
fouces e espingardas, e havendo lucta,|em grande parte á falta de um tratado. 
deixaram-nos em misero estado. Segun-| Qa direitos de entrada das nossas ro- 
do nos informam, um dos pastores já fal- | lhas na Allemanha são, por assim dizer, 
leceu, e um outro terá igual sorte, probibitivos e para demonstrar isso bas- 
] Os criminosos estão sob a acção da | ta comparar o valor da cortiça. «vc.o da 
justiça. —. Do nosso corresp., C. 8.) rolha que se exporta pap E mburgo. 


e Ora por meio de um trats! 'S E mm 
NOTICIARIO 


pola “toda, ou pelo dador partê 
O «COMMERCIO DO PORTO 
ILUSTRADO) 


da cortiça em bruto que sje exporta seria 
transformada no nosso paiz em rolhas, 

Estão inscriptas na secção de 
dade do «Commercio do Porto 


dando-se assim trabalho 4 milhares de 
do» mais as seguintes casas importantes: 


operarios hoje em lucta com à «miseria. 
E” em resultado da falta de trabalho, 
Guilherme Recio, clinica e pretheso 
dentaria. 


ablici- | pela diminuição da exportação dasmos- 
Photographia União. 


Ilustra- | 9a8 rolhas, que os respectivos fabricantes 
se téem visto na dura necessidade de 

Eduardo da Fonseca, armazem de mu- 
sicas e pianos. 


despedir a maior parte dos seus opera- 
rios, acrescendo a isso ainda a circums- 
tancia de existirem em todas as fabricas 
grandes depositos de rolhas de qualida- 
des fracas e abundando, como é sabido, 
essas qualidades no fabrico, sendo o di- 
reito de importação na Allemanha tauto 
para estas como para as qualidades finas 
de marcos 30 por 100 kilogrammas (ou 
réis 88100 ao cambio de 2%0 réis) vêr-= 
se-ba a impossibilidade de se exportarem 


Os preços de inserção na secção de pu- 
blicidade no «Commercio do Porto Illus- 
trado» continvam a ser; 


Pagina. ..cecccssees 245000 rolhas para aquelle paiz, onde ge conso- 
Meia pagina ......... + 125000 me a maior parte d'ellas de qualidade 
Quarto de pagina. ..... 65000 baixa. 


—-emem A exportação para a Ailemanha de 
? Juros das inscripções.—Na | fructas sêscas, principalmente da amen- 
Cuixa Pilial do Banco de Portugal pa-| doa, que representa tambem muitas cen- 
gam-se hoje os juros das inscripções | tenas de contos de réis para a provincia 
mencionadas nas relações de n.º 1:001 | do Algsrve, ficou reduzida & uma cifra 
a 1:200, na sexta-feira nas de n.º* 1:201 | muito menor, visto não se poder concor- 
a 1:400 e no sabbado nas de n.º 1:401 a | rer com a amendoa da Italia, que está 
1:600. protegida por um tratado de commercio. 

A conferencia das inscripções com as) Por este motivo se encontram ainda 
relações de juros verifica-se na reparti-| grandes porções do anno passado por 
ção de fazenda do districto na vespera do | vender, não obstante o preço ter baixado 
dia do recebimento e a dos coupous nos | cerca de 30 p. e. 
dias designados para o pagamento. E' desoludora a perspectiva que em 

Camara municipal do Por-|vista d'isto se apresenta para a nossa 
to.—A commissão execntiva da cama-| colheita d'este anno, se não obtivermos 
ra municipal d'esta cidade, na sua ses-| por meio de um tratado de commnercio 
são de 7 do corrente, tomou as seguintes | vantagem igual À que confere a Italia 
resoluções; com referencia uos direitos de impor- 

Publicar, por meio de edital, a tabel- | tução. 
la approvada pelo governo, respeitante | Se para a rolha e fructas sêccas seria 
aos enterramentos nos cemiterios paro- | de grande utilidade a realisação d'esse 
chiaes. . tratado, igual, so não maior, seria para 

Solicitar do governo authorisação pa-|o vinho que, pelas suas superiores quali- 
ra serem preenchidos interinamente va- | dades em muito breve tempo propagaria 
rios postos de fiscalicação que estão |o seu commercio por toda a Allemanha 
abandonados, com manifesto prejuizo dos | uma vez que elle fosse admittido com 
rendimentos do municipio; as despezas | iguaes direitos aos que goza a Italia pe- 
serão pagas pelas sommas que eram des-| lo seu tratado. 
tinadas ao pagamento dos lagaros de| N'estas ciceumstancias, pois, os abaixo 
guardas da fiscalisação que se julgavs | ussiguados esperam do patriotismo do 
conveniente não preencher, em razão das | governo de V. M. que procure realisar 
simplificações que se téem de introduzir | um tratado de commercio com à Allema- 
n'uquelle serviço. uha o que, como fica dito, seria de gran 

Finalmente, resolveu proceder ao sor- | des vantagens pars o nosso commercio 
teio de quatro obrigações do emprestimo | de exportação. —E R. M.v 
da junta de parochia da freguezia de S.| Esta representação, além das assigna- 
Nicolau. turas de importantes commsrcisates é 

Camara municipal de Gaya.| agricultores do Porto e Lisboa, abaixo 
—Sob a presidencia do sur. Motta e Sil- | mencionadas, tambem era assigosda por 
ar achandóssa retantes 08 Ens, ea agri a pemamarnontos do Si 

ores Gomes da Luz, Morei OUZA, i hogira 
J. Francisco da Silva, Dias xo; Silo né, Tavira, ho CE STE 
va Guerra, João José de Almeida e Mo-| Branco, Portalegre, Sines, Evora e Aza- 
reira de Souza, reuniu bontem extraor | ruja: 
dinariamente a camara de Gaya afim de] Do Porto: Menéres & Ga, J. H. Andre- 
se pronunciar sobre a votação refercate | sen, Wiese & Krohu, A. Pinto dos Santos 
& suspensão do snr. secretario da cama) Junior & 0, Monteiro & Irmão, Antonio 
ra, votação que ficára indecisa na ultima | da Rocha. Leão, p. p. Van Zaller & 0.º, 
sessão ordinaria. —Foi resolvido que fos- | À. Mugge; Carlos Alberto de Almeida, 
se de 10 dias o praso da suspensão, A, Ramos Pinto, S. S. Hutcheson, Al- 
A sahida dos productos | meida & Valente, pela Companhia Geral 
agricolas. — Conforme já dissemos, | de Agricultura das Vinhas do Alto Dou- 
os fabricantes de rolhas, exportadores de | ro; J. A. Lopea Coelho; pela Real Com- 
fructas sôgeas do Algarve e de outras | panhia Vinicola do Norte de Portugal: 
províncias do paiz e varios commercian- | os directores, conde de Samodães e José 
tes de vinhos, acabam de dirigir ao go-| Pereira Rezende; João Ribeiro de Mes- 
verno uma bem elaborada e largamente | quita, Eduardo Augusto dos Santos & 
fundamentada representação, demoans-| Filhos e Antonio Gomes da Silva Barro- 
trando 4 urgente necessidade e alta con- | sa. De Lisboa: O, Herold & 0.º, Cyprinuo 
veniencia para a nossa industria agri-| Ribeiro Culleia, João de Brito, Santos Li- 
cola da celebração de um tratado de|mu & C., Narciso Vilallonga, A. Kleins- 
commercio entro Portugal e a Alle-| chmidt & C.º, por José Maria Macieira, 
manha. J. G. Macieira; e Paiva Irmãos, 

Já no nosso artigo editorial de domin-| Inquerito judicial, —Pcla pro - 
go passado fizemos sentir quanto seria | curadoria régia, junto da Relação do 
proveitosa para os nossos productos agri- | Porto, foi bontem transmittida a ordem 
colus a roalivação do mencionado tratado | ao respectivo tribunal criminal para pro- 
de commercio, e pelas noticias que hon- | ceder a um inquerito ácerea de varios 
tem publicamos, transmittidas pelo nosso | factos revelados no opusculo «A admi- 
correspondente de Lisboa, vê se que o | nistração do Syndicato Portuense e os 
sur. miuistro dos negocios estrangeiros, | meus trabalhos desde 1886, em dofeza 
compenetrado das justas pretensões dos | dos accionistas dos Bancos», do sar. Hen- 
poticionarios, prometteu empenhar-se na | rique Carlos de Meirelles Kendall, 
consecução do que se deseja. Reuniãr.—Conforme se vê de um 

E”, pois, de crêr que o governo não | annuncio adiante publicado, devo verifi- 
descure tão momentoso assumpto.. car-so hoje, á noute, n'um predio da rua 

A representação a quo nos referimos é | da Cancella Velha, uma reunião de pro- 
concebida nos seguintes termos: prietarios de typograpbias, para trata- 

«Senhor. — Os abnixo assigoados, fa- | rom de um assumpto urgente e impor- 
bricantes de rolhas, exportudoros de fru- | tante para os seus interesses. 
etas séccas do Algarve e de outras pro-| Distribuição de ventuarios. 
vincias do paiz e negociantes de vinhos,| —Na secroturia da Santa Casa da Mi- 
véem significar muito respeitosamente a | sericordia d'esta cidade serão Amanhã 
V. M. a urgente e inadiavel necessidade | distribuidos 10 vestuarios, sendo 5 para 
do governo de V, M. effestuar um trata- | homens e 5 para mulheres, residentes 
do de commercio com » Allemanha, por | na freguezia do Campanhã, em cumpri- 
meio do qual os netuses direitos de en- | mento de disposição testamentaria do 
trada para esses productos sejam reduzi |sar. Antonio Ferreira da Cunha Lima. 
dos de fórma a poder haver concorrencia Fallecimento.—Falleceu hontem 
com os productos congeneres das outras | a sar* D. Maria Casimira Amorim Soa- 
nações. Migas. res de Seguier, mãe dos enres, Arthur 

São, na verdade, muito importantes | de Seguier, reverificador na alfandega 
para Portugal as vantagens que advirão | d'esta cidade, e Juyme de Seguier, con- 
da realisação d'esse tratado e, para o | sul de Portugal em Bordeus, o sogra do 
provar, basta examinarmos a estatistica | nosso prezado amigo enr. Eduardo da 
ultimamente publicada sobre o commer- | Cruz Pereira, estimado escrivão da Re- 
cio feito entre os dous paizes, pelo im- | lação do Porto; do sor. dr. Manoel Per- 
portante porto de Hamburgo durante o | reira Ribeiro, distincto chefe do serviço 
anno de 1893. Por eesa estatistica vê se | de saude em S. Thomé; e do enr. dr. Ni- 
que a Allemanha importou de Portugal | colau Camolino, medico na capital, 
muito mais de 1:200 contos de réis do A finada era dotada de preclaras qua- 
que exportou para o nosso paiz, o que | lidades de coração, que a tornavam de- 
prova que este encontrou n'aquelle um | véras estimada. 
mercado importante para as suas pro lu A seus filhos e demais familia enluta- 
eções. . da exprimimos a nossa condolencia pelo 

Se examinarmos detidamente a referi. | golpe que acabam de soffrer. 
da estatistica, verêmos tambem que de Os responsos funebres realisam-se ho- 
pois dos generos colonises a exportação | je, às Ave-Marias, na igreja dos Tercei- 
de vinhos oecupa o primeiro lugar, se | rog do Carmo. 
guindo-se lhe a cortiça e a sardivhu,e,| Publicação. —«Gi! Vicente», pe- 
finulmento, as rolhas como producto de | lo sur. visconde de Suuches de Baena. 
industria portugueza proprisssente dita. | Sem duvida, ha de estar sinda na me- 
N'estas condições, portanto, as vanta- | moria de muitos dos nossos leitores a 


—Desejas porventura casar com al- 
gum ociosc? 

— Não desejo casar com ninguem —res- 
pondeu Diana com vivacidade, 

Mas apenas pronunciou estas palavras, 
sentiu que se ruborisava sem saber por- 
quê. 


casa! Mas isso era para eu morrer em 
pouco tempo! E se tivesge de fuzer meia 
ou qualquer trabalho de costura, com 
certeza que enlouquecia! Embfim, para re- 
mate do que acabo de dizer, creia, ma- 
drinha, que não sou mulher que me su- 
, jeite às vontades de um marido, 

—E não deixo de ter razão no quedi-| —Porque ignoras até que ponto póde 
go—repõz com leve amargura—pois to-|um affecto verdadeiro transformar as 
dos me dizem que não sou propria para | nossas inclinações—respondeu Lourença 
os deveres da mulher, que não sei coser, | em tom indulgente e affectuoso. -Mas é 
que não sei pegar n'uma creança, que tempo de descançar. Dorme socegada- 
não tenho geito para fritar um ovo e até | mente, Diana; ámanhã trateremos de 
para ordenar um jantar. Bem vê, ma- procurar a dóse de ar indispensavel para 
drinha, que não tenho condições proprias | og teus exigentes pulmões. 
para dona de casa, 4 — E tratarei tambem de fingir que sei 

—'Tudo o que enumeraste póde apren- | trabalhar em crochet —acrescentou Diu- 
der-se — disse Lourença, sorrindo. ng, sorrindo maliciosamente, omquanto 

—Não, não. Se soubesse além disso | que a madrinha lhe conchegava » roupa 
quanto me pesa sobre « cabeça o tecto | da cama para lhe agasalhar 03 hombros. 
de uma casa! O andar, o montar a ca-| Pouco depois Lourença apugava a luz 
vallo, respirar o ar livre das florestas e | murmurava as aboas noutes» e sabia do 
dos campos, tudo isto tornou-se para mim | quarto da afilhada enxugando os olhos. 
uma necessidade, Odeio o celebrado pre- 
ceito que desde as matronas romanas de- 
fine d'este modo o ideal feminino: «A 
mulher para a casa e o homem para a 
rua,» Permanecer dias inteiros n'uma 
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polemica ha annos travada entre o gran- 
de romancista Camillo Castello Branco e 
o dr. Theophilo Braga, ácerca da perso- 
nalidade do poeta Gil Vicente e a do 
célebre ourives do mesmo nome, author 
da famosa custodia de Belem, 

Afficmava o primeiro serem os dous 
Gil Vicente duas personalidades diver- 
sas, contestando o segundo ser o Gil Vi- 
conte, poeta, o mesmo Gil Vicente, ou- 
rives. 

A verdade é que o primeiro, na justi- 
ficação do seu prece; adduziu argumen- 
tos bastanto fracos, praticando mesmo 
erros de genealogia, e que o segundo 
dospresou fontes segurissimas, que lhe 
podiam evidenciar o erro em que estava 
Bo querer confundir cm um só os dous 
distinctos personagens. 

Ora, o illustro escriptor gnr. viscon- 
de de Sanches de Baena, ao cabo de lon- 
gos annos de aturada investigação, con- 
seguiu determinar, de um modo preciso 
e indiscutivel, a genealogia dos dous Gil 
Vicente, apresentando-a mn'este livro 
acompanhada de documentos do maximo 
valor 

Por essa gencalogia, vô se que Gil Vi- 
cente, o dos autos, era filho de Luiz Vi- 
cento, ourives, natural de Guimarães, e 
sobrinho de Gil Vicente, tambem ouri- 
ves, de Guimarães, que transferiu a sua 
residencia para Lisboa, onde, além de 
outros trabalhos de grande merecimen- 
to, produziu a custodia do convento dos 
Jeronymos. 

Ambos os irmãos, Gil Vicente e Luiz 
Vicente, foram filhos de Gil Fernandes, 
nascido e morador em Guimarães, onde 
Eauruicis iguatmente o officio de ourives. 

Gil Vicente, o usirives, obteve em Lis- 
boa, pela sua indusúria, copiosos provan- 
tos € rendosas mercêy, e, graças ao seu 
coração bem formadre.; chamou para junto 
de si seu irmão Luiz Vicente, que ficára 
viuvo, ainda novo; e em precarias cir- 
cumstancias. | 

Gil Vicente; o Plauto portuguez, nas- 
cera, pois,/em (Guimarães, no anno de 

“fio, “bra para Lisboa com seu pai Luiz 

Vicente, e alli foi mandado educar por 
seu tio Gil Vicente, cursando a Universi- 
dade, que então estava na capital, reve- 
lando, desde os primeiros annos, uma de- 
cidida vocação para as musas. 

Gil Vicente casou com Branca Bezer- 
ra, da qual houve tres filhos, entre os 
quaes Paula Vicente, que foi moça da 
camara é profossora de musica da infan- 
ta D. Maria. 

Paulo Vicente obteve, em 1561, pri- 
vilegio para a publicação das obras de 
seu pai, que foram editadas por seu ir- 
mão Luiz Vicente, ou Luiz Vicente do 
Crasto, em 1562. 

“Finalmente, do glorioso author dos 
autos que tanto alegraram a côrte de 
D. Manoel, existe ainda hoje um des- 
cendente directo, que é o snr. Henrique 
Feijó Barreto, natural da freguezia de 
Azueira, concelho de Mafra. k 

Este cavalheiro, representante do emi- 
nente poeta Gil Vicente, ó o seu 9.º neto, 
por varonia. 

Como acima referimos, todo este qua- 
dro genealogico é fundamentado em 
uma série de documentos da maxima 
importancia, encontrados pelo snr. vis- 
conde de Sanches de Baena na Torre do 
Tombo e em varios cartorios, o reprodu- 
zidos no final do volume. 

O livro é illustrado com um retrato, 
em gravura, de Gil Vicente, reproducção 
de um outro encontrado na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, collado 4 folha de 

“um antigo livro de poesias. 
O enr. visconde do Sanches Baexza de- 
- dica esta obra ao sor. Antonio Maria de 
* Freitas, que, pela sua parte, escrevo uma 
oruditissima carta-critica ácerca de Gil 
* Vicente e do que se tem escripto a res- 
peito d'elle, carta que serve como de pre- 
º - Facio ao volume. 
- - O sur. visconde de Sanches de Baena, 
ue se póde considerar como um verda- 
qa benemerito das letras patrias, pelas 
“investigações Jitterarias a que se tem en- 
“tregado, é digno do maximo 
“obra paciente que emprehendeu 
- nando, de uma vez para sempro, 
- duvidas que por acaso ain 
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Grande incendio.—A'cerca do 

" incendio occorrido no lugar de Rego La- 
“meiro, de que hontem démos minuciosos 


pormenores, temos a acrescentar o se- 


- guinte: á 

O fogo não passou além das dependen- 
cias onde estava o deposito de oleo, o la- 
boratorio e escriptorio, das quaes restam 
as paredes. ) 

Os bombeiros municipaes retiraram do 
local do sinistro ás 6 horas e meia da 

“manhã, quando o incendio já estava com- 
pletamente localisado. Os bombeiros vo- 
luntarios retiraram depois das 7 horas, 
tendo no regresso a sua bomba soffrido 
algumas avarias de certa importancia, 

Além das pessoas que hontem mencio- 
namos, são dignos de todo o elogio o aju- 
dante da inspeção de incendios sur. 

“Loureiro, que além da promptidão com 
que appareceu no local do sinistro, é 
mesmo sem ter chegado material algum, 
muito trabalhou, impedindo que o fogo 
ge communicasse ao predio contiguo, bem 
como todos os bombeiros que alli traba- 
lharam. E 

Dos bombeiros voluntarios que pres- 
taram melhores serviços, temos a regis- 
trar os nomes dos sars. commandante in- 
terino Rodolpho de Araujo, Domingos 
Mendes, Manoel Bizarro, Carlos Silva, 
Carneiro Geraldes, Archer e Coutinho. 

Q caixeiro da fabrica, Christovão Sos- 
res, continúa detido no comroissariado 
de policia da 3.º divisão, onde hontem 
foi interrogado um operario que ante- 
hontem andou a trabalhar na fabrica. 
Continuam por aquella repartição po- 
licial as averiguações ácerca da causa do 
ginistro. bia - 

Os prejuizos, ao são de importancia, 
estão cobertos pelas Companhias Douro, 
Garantia, Indemnisadora e Tranquilli- 
dade. 

Ao que nos consta, estas Companhias 

“estão resolvidas a offerecer á Associação 
dos Bombeiros Voluntarios um donati- 
vo para o cofre d'aquella prestante agro- 

“miação, 

Vaccinação.—Iontem foram vac- 
cinadas sete creanças na repartição de 
bygiene municipal. 

Aggressão em Vallongo.— 
Deu hontem entrada no hospital da Mi- 
sericordia, onde ficou em tratamento, o 
jornaleiro Domingos da Silva Leal, de 
42 annos, residente na freguezia de 5. 
Lourenço de Asmes, O au apresenta 
um grave ferimento na cabeça. 

Q homem contou-nos que ante-hontem, 
so passar junto de uma bouça, n'aquella 
localidade, vira dous individuos de no- 
mes Francisco da Silva e Domingos da 
Silva, a cortar lenha de uns pinheiros, 
avisando-os de que não fizessem o mes- 
mo nos pinheiraes que estava incumbido 
de guardar. 

Então o Domingos arremessou-lhe uma 
pedra bastante grande, que o contundiu 
no hombro direito, e, vendo o compa- 
nheiro que o homem não fôra derrubado, 
déra-lhe com uma enchada na cabeça, 
prostrando-o. : , 

Aos gritos de soecorro acudiram va- 
rias pessoas, pondo-sc 0s dous aggresso- 
res em fuga. ea 

O caso foi logo participado ao enr. 
administrador de Vallongo, que trata de 
levantar auto de investigação ácerca da 

.occorrencia. 

Desastre na linha america- 
ma. —Hontem, de manhã, uma rapariga 
de 12 annos, de nome Emilia Moreira, 
residente ng Affurada, que ia pare Ma- 
thosinhos em companhia do sua mãe, a 
fim de comprar sardinha para revender, 
teve a imprudencia de so agarrar á pla- 
ta-fórma de um carro americano da linha 
marginal, e, ao largar-se d'alli, foi apa- 
nhada pelo estribo, resultando ficar gra- 

“vemente ferida no braço direito. À infe- 
liz deu entrada no hospital da Misericor- 
dio, onde ficou em tratamento. 


Prisão por suspeitas. —Hon- 
tem, nos Guindaes, o guarda civil n.º 
265 tentou capturar um individuo que 
pouco antes havia rapado o bigode, em 
uma loja de barbear, da Ribeira, suspei- 
tando que fosse um passador de moeda 
falsa, contra quem havia ordem de ca- 
ptura. 

O referido individuo, vendo o guarda 
encaminhar se para elle, saltou para 
dentro de um barco rabello e d'ahi, mes- 
mo vestido, atirou-se ao rio, que atraves- 
sou a nado. 

O 265 e o seu camarada n.º 272 atra- 
vessaram a ponte Luiz I e conseguiram 
prender na margem opposta o indivi- 
duo, que mais suspeito se tornou pelo 
receio que mostrava ter da policia, 

Conduzido á esquadra da rua de Fer- 
reira Borges, foi alli interrogado pelo 
activo chefe sur. Salvador Pinto, verifi- 
cando-so que não era o criminoso que o 

uarda 265 procurava, mas sim um dos 
individuos que a semana passada, em 
Souzello, concelho de Sinfães, espanca- 
ram o sor. Fortunato Pinto Monteiro, 
que falleceu tres dias depois do cspan- 
camento. E effectivamente em 17 do cor- 
rento foi d'alli pedida a captura de um 
tal Antonio da Costa Moraes, como au- 
thor do referido crime. 

O preso, porém, disse chamar-se Al- 
fredo Augusto Pereira, mas não com 
muita firmeza, o que dá a entender que 
mentia, 

Mais tarde appareceu um marinheiro, 
de nome Antonio Samuel, residente na 
mesma localidade (Souzello), que disse 
conhecer o sujeito, declarando que elle 
Já estivera preso e que por varias vezes 
se evadira da cadeia do Marco de Cana- 
vezes. 

O preso, que está no Aljube, declarou 
que o outro aggressor de Fortunato Pin- 
to Monteiro se evadira para Penafiel. 

Desabamento. —Hontem, de tar- 
de, foi participado na 6.º estação de in- 
cendios, da rua da Rainha, que havia 
desabado uma edificação nas trazeiras do 
predio n.º 114 da mesma rua. 

Averiguado o caso, soubo-se que se ha- 
via dado o desabamento, na extensão de 
8 metros, de uma parede que servia de 
supporte a um quintal visinho e na qual 
assentava a armação e travejamento de 
um salão onde se acha installada uma 
sociedade recreativa, abatendo o tecto do 
salão d'aquelle lado. 

Felizmente, não houve desgraças pes- 
sones, 

Aggressões; ferimentos. — 
Joaquina Rosa que, conforme referimos, 
foi aggredida por M. Costa, na rua de 
Alvaro de Castellões, deu hontem entrada 
no hospital da Misericordia, por ter peio- 
rado; o ferimento que tem no sobrolho 
esquerdo é bastante grave. 5 

— Ao ferido Simão Maria Rodrigues, a 
que hontem alludimos, foram extrabidas 
umas esquirolas do craneo pelo sur. dr. 
Pimenta. O homem, n'essa occasião, fal- 
lou, talvez por effeito das dôres, mas per- 
deu de novo o uso da fulla, sendo o seu 
estado bastante grave. . 

— Pela polícia tambem foi hontem ca- 
pturado M, Alves, esixciro de uma loja 
da rua do Almada, por ter aggredido com 
um tamanco o menor Tbomaz de Campos 
Moreira, que ficou gravemente ferido no 
sobrolho esquerdo. U aggressor, que foi 
enviado ao tribunal do 2.º districto cri 
minal, deu entrada nas cadeias da Re- 
lação. ; 

Tentativa de aggrensão. — 
Na rua de Alexandre Herculano foi an- 
te hontem capturado o hespanhol V. do 
Sotto Peres, que, com uma faca, tentou 
aggredir Rita da Conceição, a qual ape- 
nas soffreu uma levo arranhadura n'um 
dedo. O preso foi enviado ao tribunal do 
1.º diatricto criminal, seudo-lhe appro- 
hendida a faca, cuja folha, grande e pon- 
teaguda, estava mettida n'uma bainha do 
folha de Flandres. 
Desordeciros.—Na rua de Camões 
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igualmente á ceremonis, fizera transpor- 
tar para a cathedral a corôa do presi- 
dente da republica franceza, a do mi- 
nistro dos negocios estrangeiros e a do 
ministro da marinha do seu paiz. Estas 
tres corôas produziram notavel effeito. 
4 do presidente Casimir-Périer foi col- 
locada junto da columna em que o czar 
Nicolau II e a familia imperial russa se 
reunem para assistir ás orações por alma 
do finado czar. 

Em Pariz a maior parte das ruas es- 
tavam no domingo todas empavesadas 
de bandeiras russas e francezas cobertas 
de crepes. 

Na segunda-feira, segundo o program- 
ma estabelecido, as principaes exequias 
por alma de Alexandre III celebrar-se- 
hiam em Pariz na igreja ruses, assistindo 
o presidente da republica, os presidentes 
da camara e do senado, o presidente do 
conselho e os ministros, o governador 
militar de Pariz, o gran-chanceller da 
Legião do Honra, os presidentes do 
conselho de Estado, do Tribunal de Con- 
tas, do Tribunal de Cassação, os repre- 
sentantes dos grandes corpos de Estado, 
uma commissão de seis ofhiciaes gene- 
raes, corpo diplomatico estrangeiro, mi- 
nistros, chofes de legação, cte. 

As honras militares deviam ser pres- 
tadas por um batalhão da guarda repu- 
blicana, sete batalhões de infanteria, 
um batalhão de infanteria de marinha, 
duas baterias a cavallo, um esquadrão 
de cavallaria da guarda republicana e 
mais seis esquadrões de cavallaria de 
linha. 

Durante a ceremonia devia ser dada 
uma salva de 101 tiros na praça da Es- 
trella, Terminadas as exequias, as tro- 
pas desfilariam por diante do presidente 
da republica, collocado no alto da esca- 
daria do templo russo. 

O director do «Figaro», —Um 
despacho de Pariz diz ter fallecido alli 
Francis Magnard, redactor principal do 
«Figaro», Succumbiu a um antigo pade- 
cimento da bexiga. Francis Magnard 
nascera em Bruxellas em 1837. Foi em 
1859 que publicou os seus primeiros es- 
criptos no «(Gaulois», entrando em 1863 
para a collaboração do «Figaro». Quan- 
do morreu Villemessant, em 1879, pas- 
sou Mugnard a ser director do «Figaro» 
e redactor principal. À sua gerencia deu 
excellentes resultados aos accionistas da 
popular folha pariziense, chegando elle 
proprio a realisar durante alguos annos 
uma fortuna de mais de 360:000000. 

Os tremores de terra na lta- 
lia. —De Roma transmittem mais os se 
guintes pormenores ácerca dos tremores 
de terra que tantas desgraças e estragos 
causaram na Sicilia e sul da Italia: 

Em Tripari desabaram 20 casas; em 
Mileto ha varios feridos e muitas casas 
arruinadas; na Calabria os destroços cau 
sados pelo terramoto são enormes. Em 8. 
Procopio, districto de Palmi, ba 60 mor- 
tos o 47 pessoas enterradas debaixo das 
ruinas da igreja; a povoação ficou toda 
destruida, 

Em Santa Eufemia contam-se oito 
mortos e muitos feridos. Em Bagnara de 
Calabria todas as casas ficaram resenti- 
das e os habitantes fugiram para os cam- 
pos. 

Contam-se 17 aldeias que soffreram 
grandes destroços. : 

As tropas e os bombeiros enviados aos 
lugares do sinistro trabalham com ardor, 
procurando salvar os que ficaram enter 
rados sob as ruivas das proprias casas. 

O director do observatorio de Roma, 
intorrogado ácerca d'estes tremores de 
terra, entende que ficarão circumscriptos 
ás ilbas Eolias, abrangendo as provin- 
cias de Messina e de Reggio, Calabria, 
que são as que mais soffreram com o mo- 
vimento sismico, 

Gsenvindos da Suazilandia. 
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Foram recolhidos no Aljube; dous d'el- 
les, porém, vão ser enviados para as ca- 
deias da Relação por estarem pronuncia- 
dos por varios crimes. 

Preso em transito. —Pelo sor. 
administrador de Gaya foi remettido á 
authoridade administrativa da Feira, a 
fim de o expedir para a comarca de Vi- 
zeu, o preso José de Souza, em trausito 
do commissariado geral de policia d'esta 
cidade. 

Conselho de guerra.—No tri- 
bunal militar da 3.º divisão foram hon- 
tem julgados em conselho de guerra O 
soldado de cavallaria 7, Manoel Antonio, 
e ode infanteria 3, Francisco Antonio, 
accusados do crime de deserção e extra 
vio de objectos militares. O primeiro foi 
condemnado em % annos e 6 mezes de 
deportação militar e o segundo em 3 an: 
nos e 3 mezes tambem de deportação mi- 
litar. 

Obito.—Falleceu em Viaona a suor? 
D. Carolina Victoria Guerreiro de Cas- 
tro, ssposa do snr. João José de Castro, 
antigo e estimado despachante n'aquella 
cidade, a quem siguificamos a expressão 
do nosgo pezar por tamenha perda. 

Passageiros do Erazii.—-No 
vapor francez «Orenoque», ante-hontem 
entrado no Tejo, vieram para Lisboa, 
procedentes dos portos do Brazil que 
vão indicados, os seguiutes passageiros: 

Do Rio de Janeiro: — José Pacheco 
Lobão, Joaquim Lemos Amorim, Anto- 
nio Ferreira da Costa, Manoel Gomes 
da Silva e 1 filho, Eugenio Z. da Cama. 
ra de Loureiro, Bernardino José Sam- 
paio, João Loureiro Alves Gaio, José 
Antonio Rodrigues, Rephaci Paulo de 
Souza, José Vidal Gurcia, Domingos 
Antonio de Almeida, Adriano Gonçalves 
Moreira, esposa e 4 filhos, Francisco de 
Souza Bettencourt, José Francisco Ro- 
drigues, Manoel da Silva Lopes, Ber- 
nardino Joaquim José Pinto, Joaquim 
dog Santos e esposa, José Ribeiro, espo- 
sa e 1 filho, Eduardo Nunco Cardoso, 
Rosa Pereira do Sá, Rosa de Amorim e 
filha, Manoel Alves Maia, Domingos da 
Silva Mattos, Joaquim Martinez, Fran- 
cisco Maria da Silva, Joaquim Ferreira, 
João Machado, José Machado, José 
Francisco de Andrade, Albino Correia 
Martins, José Fernandes Lima, Joaquim 
Rodrigues Figueiredo, Autonio Guima 
rães, Manoel de Lima Abreu, Raphael 
Pereira Amorim, Antonio Nunes Bastos, 
Antonio Joaquim Marques Pinheiro, 
João Ferreira, Antonio da Costa Abran- 
tes, Mancel Fernandes Morgado, Cons 
tantino de Loureiro, Manoel de Jesus 
Saraiva, Raphael Gil, Manoel dog San- 
tos, Domingos Pereira Carvalho, Isabel 
de Almeida e João Costa Rocha. 

- Da Bahia:—Carlos Bensabat Sarrazzo 
e José Campos Vaz. 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO 


Os fancraes de Alexandre 
EF. —Os jornaes estrangeiros, do cor- 
reio de hontem, apenas se reforem ainda 
aos preparativos dos funorges do czar 
Alexandre III em S. Petersburgo, 

Sabbado ultimo a czarina entrou na 
cathedral de S. Pedro e S. Paulo, apoia- 
da ao braço do rei da Dinamarca, que 
via quasi todos os filhos junto de si o 
diante do feretro de Alexandre JJI. 

Tambem estavam presentes o priaci- 
pe c princeza Henrique da Prussia, as- 
sim como o principe de Galles e o duque 
de York. 

O embaixador da França que assistia 


morto. 


um tenente de cavallaria que rasgou os 
labios e goffreu varias contusões. 

Varias moticias. — Diz-se que 
Castelar está escrevendo ura livro ácer 
ca da sua ultima viagem á capital do 
orbe esatholico, que intitulará «O Papa 
e Roma». 

— Participam do New-York que o de- 
putado pelo Alubama, Howard, proporá 
no proximo congresso que se faça um 
inquerito ácerca da origem da fortuna 
do presidente Cleveland, que calcula em 
4 milhões de dollars ep e 

—Annunciam de Londres a chegada 
áquella capital de Cecil Rhodes, acom- 
panhado do dr. Jamimezon, que tomou 
uma boa parte na campanha contra os 
matabeles. Segundo o «Times», a visita 
de Gecil Rhodes tem por fim, entre ou- 
tras cousas, reunir 08 fundos necessarios 
para ampliar o systems dgs caminhos 
de ferro até ao paiz dos matabelco, Cal- 
cula ser preciso para isso 200:000 libras 
esterlinas (900:0008000). 

— Sabe-se quo os australianos, vendo 
a sus ilha inundada de coelhos que de- 
voravam tudo, ofereceram 90:00058000 
a quem apresentasse um meio seguro 
para exterminar aquelles roedores. Pois 
bem, um industrial intelligente lembrou- 
so de congelar os coelhos e envial-os as- 
sim preparados para Londres. Este com- 
mercio tão rapido desenvolvimente teve 
que hem depressa se tornou uma fonte 
de riqueza parg à Australia. 


ESPECTACULOS 


Companhia Iyrica. — Temos 
presente o elenco dg coyapenhia de ope- 
ra italiana que, sob a direcção do conhe- 
cido e apreciado maestro D. José 'Folo- 
sa, deve estreiar-se no Real Theatro de 
S, João, mo dia 15 do proximo mez de 
dezembro. : 

A companhia compõe se dos seguintes 
artistas: 

Primeiros sopranos — Darcleé Ericlé 
(récitas extraordinarias), Gilboni Luiza, 
Svicher Izabella e Gavassi Enriqueta. 
Meio soprano—Rappiui Ida. Contralto— 
Barcena Pilar, Comprimaria—Amat An- 
tonietta. Partiquinas—Gonzalez Josefa, 
Bonoris Luiza. Primeiros tenores—Sua- 
gnez Manoel, Pellegrino Garibaldi e Er- 
cilla Gervasio. Primeiros barytonos — 
Tabuyo Ignacio, Cioni Cesare e Trento 
Aristodemo Z. Primeiros bassos—Fiegna 
Camillo e Dubois Giuseppe. Segundo te - 
nor—Franco Francesco, Segundo basso 
—Remartinez Francisco. Baeso generico 
—Fernandez Ricardo. Mestre de córos— 
Loriente José. Primeira bailarina—Agos- 
tini Amalia. Mestre de baile—Pedro Se- 
venes. 

A orchestra é composta de 45 exe- 
cutantsa Q v corpo de córos de 45 coris- 
tas de ambos os sexos, 

Entre as operas que serão postas em 
scena, contam-se as seguintes: «Grocon- 
da», «Carmen», «Cavalleria Rusticana», 
«Dinorah», «Africana», «Hebréav, «Hu- 
guenotes», «Somnambula», etc. 

A empresa contratou com a casa edi- 
tora Souzogno, de Milão, a representação 
da opera «ll Pagliacci», de Leoncavallo, 
estando tambem em contrato com a casa 
Heugel, de Pariz, para pôr em scena as 
operug «Manon Lescaut», de Massonet, o 
«Mignon», de Ambroigo Thomas. 

A assignatura, que vai abrir-se no dia 
22 do corrente, é de 40 récitas. 

Theatro de S. João. —Realisa- 
8º hoje, n'este theatro, mais um convida- 
tivo espectaculo pela companhia hespa- 
nhola com as engraçadas garzuelas «Bl 
duo de la Africanav, «Los Áfricanistasp 
e «La Verbena de la Paloma». 


José B 
vogada. | 


Theatro Principe Real. — O 
velho aetor Pires realisa hoje a sua fes- 
ta artistica com a bella opereta «A Mas- 
cotte». E” de presumir que o publico con- 
corra em grande numero a este especta- 
culo, attendendo ás sympathias de que 
goza o beneficiado, que é um actor cons- 
ciencioso. 

Theatro infante D. Affonso. 
—«O Brazileiro Pancracio» tem dado 
successivas enchentes ao theatro D. Af- 
fonso, tal a graça genuinamente portu- 
gueza de que está recheada. No domin- 
go, ante-hontem e hontem, o publico sau- 
dou ruidosamente os artistas e fez repe- 
tir os cantares e as dansas mais caracte- 
risticas do nosso Minho, 

«O Brazileiro Pancracio» está desti- 
nado a uma larga carreira em scena, Re- 
pete-se hoje. 


Telegrammas em deposito 


Brandão, Netto; Manoel Rocha Valle, 
Batalha 98; Magalhães, Viuva Mello, 
rua Flôres, 144, 
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NOTICIARIO RELIGIOSO 


Quinta-feira, 22 de novembro. —Santa 
Cecilia, virgem o martyr, da qual se resa 
com rito duples. Missa propria; paramen- 
tos de côr vermelha. 

Lausperenne — Na igreja de Mira- 
gaya, na da Misericordia e na capella 
das Almas de Santa Catharina. 


Igreja do Sagrado Coração 
de Jesus 

Eis as solemnidades de hoje: 

Missa de pontifical pelo em.mº bispo 
de Ecbino, ás 11 horas; entrada solemne 
do cm.=º snr. cardeal D. Americo, ás 3 
horas e meia; exposição do Santissimo 
Sacramento, «Te-Deum» e benção. 

Hontem illuminou o frontespicio da 
capella e tocou a banda da Oficina de 
S. José. 


Responso de gloria 

Na igreja de Santa Marinha, de Gaya, 
realisaram-se hontem os responsos de 
glora da innocente Adozinda, filha do 
sor. João Rodrigues Valente Perfeito, 
conceituado industrial n'aquella villa. O 
acto religioso esteve muito concorrido. 
Pegaram ás azas do caixão, de casa para 
aigreja, os snrs. Augusto Martins da 
Cunha, Paulo Ribeiro dos Santos, David 
Ribeiro dos Santos e José Augusto de 
Pinho Valente, membros da Creche de 
Santa Marinha; e da porta para a tari- 
ma os gnrs. Joaquim Augusto da Silva 
Magalhães, Manoel Machado Pereira Bar- 
roso, Manoel Pereira Mathias c José Pin- 
to Amorim da Costa, juiz e mezarios da 
confraria do Santissimo Sacramento. Re- 
sebeu a chave do athaude o padrinho da 
tinada creança, sor. David José de Pi- 


nho. 
TRIBUNARS 
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto a julgar 
na sessão de 20 de novembro 

14:636 — Autos crimes—Recorrente o 
M. P.; recorridos, Celestino da Silva Ra- 
malho (padre) e outros.—Negada a re- 
vista. 

14:648—Idem — Recorrente, o M. P.; 
recorridos, Maunel da Silva Tavares (pa 
dre) e outros. —Idem, 

14:635 — Idem — Recorrente, Bento 
Gonçalves da Costa; recorrido, o M. P. 
Idem. 

25:578— Autos commerciaes — Recor- 
rente a administração da massa fallida 
de Manoel Joaquim Gonçalves & Filho; 
recorridos, Antonio Joaquim Soares Gron- 
çalves e outros. —Idem. 

26:223 — Autos civeis de aggravo — 


dggravantes, Maria Fernandes e seu |. 


marido; aggravado, Manoel Francisco 
da Costa, menor. — Provido. Es 
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TRINONAL DA REZAÇÃO DO PORTO [à 


AGGRAVOS 


Porto— Antonio Ferreira de Carvalho, 
e. o curador geral dos orphãos.—Juiz, 
Henrique Pinto; escrivão, Coutinho. 

Caminha—Manoel dos Santos Pereira 
David, e. o M, P.—Juiz, Cunha Seixas; 
escrivão, Cruz. 

Porto — João Manoel Moreira, e. a 
Companhia União Popular Penhorista. 
—Juiz, Chrispiniano; escrivão, Esteves. 

Condeixa-a Nova— Antonio José Pires 
do Rio, e. Antonio Pires do Rio Junior, 
— Juiz, Pinto da Motta; escrivão, Fer- 
reira. 

Porto—O protector do demente Joa- 
quim Esteves Ribeiro, c. o curador geral 
dos orphãos.— Juiz, barão de Paçô Viei- 
ra; escrivão, Coutinho. 

Tondella— Antonio Rodrigues dos San. 
tos, c. o M. P.—Juiz, Soares; escrivão, 
Cruz, 

CARTA TESTEMUNHAVEL 

—A Santa Casa da Misericordia, c. o 
dr. Antonio Ramos de Faria Magalhães. 
Juiz, Vasco Leão; escrivão, Coutinho. 
= er ———————— 


RECOMMENDAÇÕES UTEIS 


Consultorio medico 
Rua de Santa Catharina n.º 207 


1.º andar 
EGRESSOU do Gerez o medico Au- 
gusto Santos Junior, que dá con- 
sultas das 11 4s 12 da manhã, espe- 
cialmente sobre 
Doenças das vias digesti- 
vas (estomago, figado, intes- 
tinos, etc.) . 


e 
Applicações de aguas mi- 


jneraes. 


COMUNICADOS 


Medico Jeronymo Horcira 
DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ 
E BOCCA 


Cirurgia dentaria. 
Prothese dentaria. 
Consulta: dus 10 ás 5 horas. 


rm DE SANTA CATHARINA 
( 


Agua de Bem-Sande 

Não enfraquece o sangue nem tem os 
perigos das aguas muito gazosas, é a 
unica AGUA DE MESA, Cura O estomago, 
figado, instestinos, rins, bexiga, e rheu- 
matismo, gotta, diabetes, algumas doen 
ças de pelle, ec; tomada diariamente 
evita estas doenças. A mais barata. De 
posito geral, rua do Almada, 24 (384) 
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Cotações cambianes 
Novembro, 20 
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PU. B/ Pariz 
Acçe » Carris F. Porto 


" Rezende—Idem — Joaquim Pinto de 
Azevedo, contra Luiz Antonio Borges e 
mulher. —Confirmada. 

Fornos de Algodres—Idem— José Dio 

o Pina Cabral, contra os herdeiros de 
asimiro Augusto de Mello. —Revogada. 

Porto—Idem—A F. N., contra Ray- 
mundo dos Santos Natividade & C:— 
Confirmada. 

Montemór— Appellação crime — Abel 
Maria de Andrade, contra o M. P.—Con- 
firmada e revogada. 

Ovar—Aggravo crime—O dr. Manoel 
de Oliveira Aralla e Costa, contra Anto- 
nio Soares Pinto e outro. —Provido. 

Porto—Aggravo commercial — A massa 
fallida de José Vieira da Silva Braga, 
contra Amelia Pinto de Almeida Castro. 
—pProvido. 

Escrivão Cruz 


Porto—Appellação civel—Maria Emi 
lia Salgado Guimarães, contra a barone- 
za de Sande. — Confirmada a sentença. 

Porto—Aggravo civel — Guilhermina 
Oscar de Souza Guimarães, contra Anto- 
nio Pinto Peixoto de Vasconcellos. —Ne- 
gado. 

Peso da Regoa—Recurso do recruta- 
mento —Vicente, filho de Bento Joaquim. 
—lIdem. 

Escrivão Ferreira 


. Montalegre—Appellação civel— Anna 
Maria Rodrigues, contra José Gonçalves 
Caruça. Juiz relator e do accordão, Hen- 
rique Pinio.—BRevogada e confirmada. 

Vianna— Idem —f'rancisço Joaquim de 
Souza, contra Joanna Parente iamos. 
Juiz relator o do accordão, Figueiredo. 
—Confirmada. 

Villa Nova da Cerveira — Idem — A 
F, N. contra Auna Amelia Pereira de 
Amorim e outro. Juiz relator e do accor- 
dão, Queiroz, — Não tomaram conheci- 
mento, 

Escrivão Esteves 

Montemór-o-Velho—Appellação civel 
—A F. N., contra José Izidro Seabra 
Mousinho.— Juiz relator, Furtado de An- 
tas; juiz do gecordão, Henrigue Pinto, — 
Julgade procedente à exespção de pres- 
cripção. X 


Sessão de 20 de novembro 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CLVEIS 


Vizeu —Jacintho Ferreira do Amaral 
e mulher, c. Antonio Gonçalves e outros. 
— Juiz, Vasco Leão; escrivão, Cruz. 

Coimbra—João Carlos Vaz Soares e 
outros, c. Domingos Mendes Mathias. — 
Juiz, Pinto Osorio; escrivão Esteves. 

Figueira da Foz —José Maria Chris- 
tiano, c. Autonio Alves Ribeiro, mulher 
e outros. — Juiz, Sampaio; escrivão, Fer-, 
reira, 

Povoa de Varzim — Emilia Adelaide 
Mendes de Carvalho, marido e outros na 
execução contra José Maria de Souza 
Ribeiro Forte. —Juiz, conde de Aurora; 
escrivão, Coutinho. 

Vianna do Castello—Maria Teixeira 
e marido, c. Maria José de Abreu Tei- 
xeira, filhos, genros, e outros. — Juiz, 
Teixeira de Queiroz; escrivão, Cruz. 

Braga—Antonio Francisco Fernandes 
Ramona, q, Luiz Antonio Pereira Sam- 
paio e mulher. — Juiz, Furtado de Antas; 
escrivão, Esteves. 

APPELLAÇÕES CRIMES 


Barcellos—O M. P., c. José Ferreira. 
— Juiz, Henrique Pinto; escrivão, Cruz. 

Cabeceiras de Basto— O M. P., ce. 
Eduardo Augusto de Oliveira o «Limo 
nadav.— Juiz, Chrispiniano da Fonseca; 
escrivão, Cruz, —(E' revista concedida). 

Macedo de Cavalleiros—O M. P,, e. 
Jogo (termano Ladeira e outros. —Juiz, 
Canha Seixas; epcrivão, Esteves. 

Barcellos — Manoel Álves de Pina o 
«Morgado» e outros, c. o MM. P,—Juiz, 
Pinto da Motta; escrivão, Ferreira. 

Villa Flôr—O M. P., e. Luiz Baldroe 
gas. —Juiz, barão de Paçô Vieira; escri- 
vão, Coutinhg, 
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ALFANDEGA DO PORTO 
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Despachos de exportação 

Rio de Janeiro—Na barc. Margarida, 
J. A. da Costa Moreira, 1:000 liaças de 
vime-—No vap. Peninsular, J. A. Mon- 
teiro, 48 cx. amendoas e 10 cx. fructa 
sêcea; J. C, Dias & O,, 95 cx. conservas. 
—No vap. all. Babitonga, J. F. Pereira 
Junior, 60 bar. grêllos; José de Souza 
Faria, 1 cx. e 1 bar. sementes oleosas, — 
No vap. ing. Baron Glamis, Pinto & C,*, 
53 ex. castanhas; Bernardo Lopes, 1 cx. 
tecidos de linho em obra. 

Santos—No vap. Peninsular, Menéres 
& C», 1 cx. figuras de barro; José An 
tonio, 21 ex. div. mere.; A. J. Baudeira, 
315 ex. batatas, 100 cx. cebolus, 15 ex. 
castanhas, 4 cx. impressos e 200 bar. 
sardinhas d. C. Dias & C., 44 vol, con- 
servas e BOÚ lit. aecito, 

Bahia—No vap. ing. Baron Glamis, 
José Pinto, 5 cx. palitos. 

Pará —No vap. ing. Justin, Manocl M. 
Costa, 150 sc. feijão. 

Maranhão—No mesmo, Pinto & C., 
1G bar. c)bo em rama. 

Londres—No vgap. ing. City of Cork, 
Agencia do Banco Lisboa & Açores, 
ex. 2:643 libras sterlinas; J. P, Leite 
Filhos & C.º, 1 ex. 1:020 ditas; London 
Brazilian 'Bavk, 1 cx. 2:500 ditas; Gla- 
ma & Puls, 150 couros verdes; Sande- 
mg2n & C., 11 ex. dôce de fructa sêcea, 
A. de Jesus Giiva, 17 cestos ovos; Gui 
marães & C., 9 cx. doce sgeco; Pinto 
& C., 96 cx, amendoas; Bernardo Lopes, 
100 se, ditas em miolo, 

Liverpool—No vap. ing. Oporto, Jd. 
M. Freitas, 40 cx. laranjas, 


Exportação de vinio6 

Rio de Janeiro—No vap. Gomes 4.º, 
3:000 lit. —No vap. Peninsular, 420,— 
No vap. all. Babitonga, 24:884. —No vap. 
ing. Baron Glamis, 5:944,4. 

Santos — No vap. Penineular, lit. 
31:808,50.—No vap. ing. Baron Gamis, 
2:304, 

Bahia—No mesmo, 3:000, 

Rio Grande do Sul—Na ese. Aurora 
do Vouga, 170. 

Pará—No vap. ing. Justin, 2:992 

Ceará—No mesmo, 1:855. 

Maranhão—No mesmo, 510. 

Londres—No vap. ing. City of Cork, 
128:906,22. 

Liverpool—No vap. ing. Oporto, 1:335. 

Mexico—No mesmo, 340. 

—No vap, Gomes 4.º, 850. 

Ilha Terceira—No vap. Açôr, 340. 

Lisboa—No hiat. Flôr de Ovar, lit. 
1:043,50. 


Generos embarendos para 
o portos portugmuezes 

Ilha de S. Miguel —No vap. Açôr, Jo- 
sé de Souza Faria, 1 cx. calçado. —No 
pat. Serrão, Maunel Soares Rodrigues, 
12 curvas de madeira. 

Villa Real de Santo Antonio—Na chal. 
Vieira 1.º, José de Souza Faria, 2 ex. 
ferragens. 

Faro—No vap. Gomes 4.º, José de 
Souza Faria, 4 fard. tecidos de algodão. 

Olhão—No cab, Carlos Maria 1.º, Mar- 
cellino & Mattos Irmãos, 1 porção bata- 
tas, 150 cx. petroleo e 2 se. assucar. 

Lisboa—No hiat. Flôr de Ovar, Mzr- 
cellino & Mattos Irmãos, 1 bar. sulphu.- 
reto, 1 porção saccos vasios e 2 vol. ma- 
deira. 

Figueira da Foz—Na chal. $. João, 
a srcollino & Mattos Irmãos, 1:001 vol. 
ÍOrro, 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz, 302 se.; assucar, 361 se.; chá, 
31 ex.; chocolate, 1 cx.; manteiga, 4 cx.; 
tapioca, 5 se.; cerveja, 2 bar.; aguarden- 
te, 2 garrafões e 2 cascos. | 
ALFANDEGA DE LISBOA 
Novembro, 20 
Rendeu ató 19 de novembro 457:8015093 


Idem em 20 ...cccecc.... 28:5528120 
486:3538153 
Cotnções financeiras 
PARIZ, 19 de novembro 


POrb O Dolce censos. . 26,00 
Port., 4 p. e. (1890)...... 155,50 
Port., 41/, B: c. (1888-1889) 181 
Obrig. M-C-Portugal..... 183 
Acç. cam. de fer. port.... 52,75 
Obrig. cam. de fer. port.. 125 
Obrig. dos Tabacos....... 431 
Braz, 4 !/> p. c. (1888)... 80,80 
4p.c. hesp. ext....... é 73,00 
Turco, 4 p. e. (1865)..... 25,70 
LONDRES, 19 de novembro 
Cambio s. Portugal....... 40,50 a 40,62 
Port suesçdo es died ce. 26, 
Braz,, 4 P. e (1889)...,.. TU, 
Braz, 4 1/, p. e. (1888)... 80 !/a 
4 p.c. hesp,ext........ 73,00 
Turco, 4 p. c..... ODÓNOS 25 3/ 
Taxa do desconto no Banco 2p.e. 
Idem no mercado........ Jg p. c. 
AMSTERDAM, 19 de novembro 
Portices Crcncccscsco ... 251% 
4p.c. hesp., ext......... 69,00 
Obrig. cam. fer. Africa... 68,00 


BRUXELLAS, 19 de novembro 


Mane: cam. fer. Africa... 71,00 
ANVERS, 15 de novembro 
Porta GXb5% ee pontes cegas 2514 


4 li e. hesp., ext......... 
ADRID, 19 de novembro 
Fand. hesp., 4 p. c., perp.. 
Ditos, idem, amort........ 
Cambio 8. Londres...... - 
Cambio s. Pariz......... 
Acç. do B. de Hespanha.. 
BERLIM, 17 de novembro 
Port, 41 D'O ente cceno 36,10 
NEW-YORK, 19 de novembro 
Camb. s. Londres (60 dias) 4,86 1/, 


NAVEGAÇÃO 


Boletim teleg. da Associação Commercial 
Em 20 de novembro 


ENTRADAS 

PORTIMÃO 11 dias—Chal. Rasoilo & 
C., 83 ton., mest. Batata, encommendas 
a Marcellino & Mattos Irmãos. 

IDEM 8 dias—Chal. Amelia, 71 ton., 
mest. Fernandes, figo a Marcellino & 
Mattos Irmãos. 

SETUBAL 4 dias—Chal. Machado 1.º, 
80 ton., mest. Carramonete, sal a José 
Pinto Soares e consignado a Marcellino 
& Mattos Irmãos. 

ILHA DE 8. MIGUEL 9 dias—Hiat. 
Tricana, 177 ton. mest. Pereira, var. 

en. a Marcellino & Mattos Irmãos. 

LIVERPOOL E LISBOA 7 dias— 
Vap. ing. Oporto, 463 ton,, cap. Masters, 
var. gen. a C. Coverley & C:—Entrou 
em 13 3/, pés. 

LISBOA 1 dia—Vap. Gomes 4.º, 275 
ton., cap. Milhomens, var. gen. a José de 
Souza Faria. —Em 10 pés. 

IDEM 8 dias—Bare. Emilia, var. gen. 
a José Maria dos Santos & Sobrinho. — 
Em 1314, pés. 

SANIDAS 


LISBOA —Chal. Machado 9.º, mest. 
Rocha, encommendas. 
OLHAO—Chal. Vieira 1.º, mest. An- 
tonio, encommendas. 
PORTIMAO—Hiat. Social, mest. Chu- 
va, lastro. 
IDEM —Hiat. Bom Jesus, mest. Ma- 
chado, eucommendas. 
AVEIRO—Hiat. Silva Guerra, mest. 
Batata, lastro. : 
SETUBAL —Hiat. Flôr do Cavado, 
= 
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* =ões em 20 de novembro. 
dia ENTRADAS | 
ANVERS—Vap. all. Sirius, var. gen. 
LIVERPOOL E HAVRE 10 dias— 
Vap. ing. Obidense, 1:510 ton., cap. Col- 
lings, var. gen. (em transito) a A, J. 
Shore & C.* Conduziu 9 passageiros. — 
Entrou em 21 pés. 


BAHIDAS 
PORTO-—Chal. Rasoilo & C.* 


R 


Lisboa, 20 de novembro 
ENTRADAS 
Swansea, vap. ing. Emerald; Londres, 
vap. ing. London. 
BANIDAS 
Algarve, cah. Boa Hora; Rotterdam, 
vap. all, Kaizer; Huelva, vap. all, Por- 
tugal; Porto, lug. Horacio; Paimpol, esc, 
DA coça ilha da Madeira, vap. Fun- 
chal, 


Paquetes a sahir 
Do Douro 
AGOR, port., em 26 ou 27 de novembro, 
para os Açores. 
De Leixões 
OBIDENSE, ing. em 21 de novembro, 
para o Pará e Manãos. 
PENINSULAR, port. em 21, para o Rio 
de Jangiro e Santog, é 
FLAXMAN, ing. em 21 ou 92, para o 
Rio de Janeiro e Santos, 
JUSTIN, ing. em 24ou 25, para o Pará, 
Ceará e Maranhão, 
BARON GLAMIS, ing., em 24 ou 25, 
para a Babia, Rio de Janeiro e Santos. 


1 | GALICIA, ing., em 27, para Pernamhby- 


co, Bahia, Rio de Janeiro, Bio da Pra- 
ta e Pacifico. 

DORDOGNE, fr., em 2 de dezembro, pa 
ra Pernambuco, Bahia, Rio de Juueiro, 
Santos e Rio da Prata. 

KOELN, all. em 2, para a Bahin, Rio 
de Janeiro c Santos, 

be Lispoq 

EDITOR, ing., em 42 de novembro, para 
Pernambuco e Maceió. 

AMBACA port. em 23, para a Africa 
dear ; E: p 

EQ DUBR, fe, em 23, para Peroam- 
foot Babial Kio de pe o ltio da 
Prata, 

TRENT, ing., em 26, para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e San- 
tos. 

LEON XIII, besp., em 27, para Port- 
Suid, Suez, Aden e Singapyra. 

BRANDENBURG, ing., em 29, para o 
Maranhão. 


Paquetes a chegar a Lisboa 


MAGDALENA, ing., de 19 a 21 de no- 
vembro, procedente do Brazil. 
PUTOSI, ing., de 20 a 22, procedente 
do Brazil. 

HILDEBRAND, ing., de 22 a 24, pro- 
cedente do Maranhão. 

BRÉSIL, fr., de 23 a 25, procedente do 
Brazil, 


Portos estrangeiros 
SAHIDAS 
Bio de Janeiro, 17 de novembro. —Vap. 
Dona Maria, para o Porto. 
ânvers, 19. — Vap. Planet, para o Porto. 
b New-Grléans, 20. —Vap. Olinda, para o 
orto. 


Navios em viagem 
Vap. Pallas, sah. de Aalesund em 10 de 
novembro, 
Vap. Rio Tejo, sah. do Havre em 13. 
“Vap. Bremen, sah. de Brake em 14. 
gap Baitingo; sab, de Hamburgo 
em 16. 


Vap. Dona Maria, sah. do Rio de Janei- 
ro em 17, 

Vap. Planet, sab. de Anvers em 19. 
Vap. Olinda, sah. de New-Orléans em 20. 
PAQUETES 

Rio de Janeiro, 20. — Chegou de Lisboa 
o Thames, 


dido aq ellas discipli 
mente habilitad 
cilmente do que hoje, 
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CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 20 ne novemBro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 

Foi de louvavel correcção e perfeita- 
mente em harmonia com a dignidade 
parlamentar a sessão de hontem da ca- 
mara dos deputados, tornando-se notavel 
o discurso proferido, na ordem do dia, 
pelo sor. deputado Gomes da Silva, que, 
não poupando o governo e sustentando 
as suas ideias anti-monarchicas, soube, 
do principio ao fim, respeitar as conve- 
niencias e honrar a assembleia em que 
fallou. 

E, a proposito, convém registrar a se- 
guinte afirmação de s. exc.*: O seu parti- 
do, disse o snr. Gomes da Silva, não é 
intransigente. Ao partido monarchico que 
conseguir pôr um travão aos desvairamen- 
tos que tão notorios se téem tornado, da- 
ráelle o seu apoio incondicional, não em 
nome da monarchia, mas em nome das 
suas proprias aspirações, porque estas 
não poderão realigar-se sobre ruinas e no 
descalabro. 

Para o interesse da sessão contribuiu 
a apresentação das duas propostas de ro- 
forma da instrucção primaria e secunda- 
ria, cujo relatorio, primorosamente escri- 
pto pelo gnr. conselheiro Jayme Moniz, o 
sr. ministro do reino lêu, prendendo a 
attenção de toda a camara. 

Só quem é pai de familia, quem tem 
filhos a educar, póde devidamente ava- 
liar quanto se tornava necessario uma 
lei que pozesse côbro aos abusos que se 
estavam praticando, a extorsões que se 
estavam fazendo com o negocio dos com» 
pendios. 

Ainda ultimamente alguns paes de fa- 


| milia foram obrigados aqui, no mesmo 


anno lectivo, a comprar duas edições da 
mesma obra, porque o editor, tendo para 
vender muitos exemplares da penultima, 
abafou a ultima, que depois pôz á venda 
e os professores foram obrigados a ado- 
ptar. Analogos exemplos her poderia 
citar, se tivesse vagar e espaço para o 
fazer. 

As propostas da nova reforma das 
duas instrucções, se não tiverem outras 
determinações que as recommendem, tem 
a que visa a acabar com este flagello dos 
paes de familia menos abastados, que se 
vêem compellidos a gastar rios de di- 
nheiro na acquisição de compendios de 
duvidosa utilidade uns, e de comprovada 
inutilidade outros. 

Para o futuro, se a proposta fôr n'esta 
parte approvada, os livros destinados ao 
ensino primario e secundario são os mes- 
mos em todas as escholas; a adopção dos 
livros é decretada pelo governo, em vir- 
tude de concurso geral, de cinco em cin- 
co annos; O governo fixará o preço dos 
livros, podendo até vendel-os por conta 
do Estado. 

Aos professores É expressamente pro 
hibido obrigar os alumnos 4 compra de 
livros que não forem os adoptados pe- 
lo governo, assim como o ensinarem 
ou interrogarem nos exames gobre pon- 
tos que não estejam contidos nos mes- 
mos livros. Os professores ofliciaes que 
infringirem estas determinações, serão 
punidos com a demissão; penas rigorosas 
se estabelecem tambem para os directo- 
res e professores de quacaquer institutos 
de instrucção particulares que pratiquem 
taes infracções. 

Sem por nenhuma fórma pretender en- 
trar na analyse e apreciação das duas 
projectadas reformas, mórmente em se- 
guida a uma simples leitura, parece me 
que estas determinações, posto que um 
tanto violentas para os iustitutos parti- 
culares, são acertadissimas em presença 
dos abusos que se estão praticando, como 
tambem me parece que as disciplinas 
exigidas para o segundo grau da instru- 
cção primaria, que é obrigatorio para a 
admissio nos institutos ofhiciaes de ins- 
trueção secundaria, são bastante comple- 
xas 6 demasiadamente dificeis. ei 
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secundaria; mas são tantas aquel] 
à iadas, que parecê em 
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touro, que havia causado graves prejui- 
zos pela sua bravez ,. k 

Cosinheiros d'estes são para ser cosi- 
nhados, e por conseguinte foi bem morto 
o tal cosinheiro. 

—O snr. Henrique Kendall publicou 
hontem uma carta no «Correio da Noute», 
na qual, explicando uma phrase do seu 
opusculo, faz inteira justiça aos deputas 
dos de 1889. 

Pelos ultimos periodos da carta, que 
adiante transcrevo, so depreende quacs 
os intuitos do seu signatario não só ao 
escrevel-a, senão tambem ao publicar o 
seu alludido opusculo, 

Eil.os; 

aAfastada, portanto, a ideia de que da 
minha parte houvesse o menor intuito de 
lançar qualquer suspeita sobre alguns ou 
todos os que legislaram em 1 aguar- 
do, com verdadeira satisfação é tompleta 
serenidade, o momento do poder ratificar 
estas declarações perante 38 commigsões 
de inquerito parlamentar e judicial, e de 
poder facultar lhes todos os elementos 
de prova das assorções que avanço no 
meu folheto, 

«Neuhum intuito de fazer gecaadalo 
tinha, revelando publicamente o Facto 
dos 5) contos, vistD que era consummado 
e já não tinha remedio, | 

«Mas, tendo-me referido, n'uma- carta 
particular, áquella somma, para mostrar 
que, se por tão pouco serviço ella se dé 
ra, não era muito que, por todos og meus 
serviços, desde 1886, até agora, me dés- 
sem 30) ou 40 contos, e, tendo se abusiva 
e infamemente publicado uma parte d'es- 
sa carta que, deslocada, muito me pode 
rá forir, ontendi que tinba o direito e o 
dever de publicar e explicar a parte res- 
tante d'essa carta para me defender: e 
assim o fiz.» 

—No Hospital de Alienados do Conde 
de Ferreira, d'essa cidade, está encerra 
do qm infeliz que tem 2 ingnio do” não 
apertar 4 mão à ninguem. Ainda não hu 
muito que eu lhe ouyi explicar as razões 
porque detesta esse uso, que clle não sa. 
be vara que servo, ; 

ornaeb impartaptey de medicina estão 
agora protestando contra o tal uso que 
reputam inutil e nada bygienico, N'yma 
terra da Russia, ha uma sociedade cujos 
socios não pódem apertar a mão a nin- 
guem, sob pena de uma multa de cinco 
rublos, É 
“E dizem que no doydos não tSem ds 
vezes manigs mais ajuizadas dq que as 
dos que estão em perfeito juizo!... : 
c4, 


AO GOMMBRCIO DO PORTO 


RIO DE JANEIRO, 20 DE NO- 
VENBRO, ASAH.E 1I5M.DAT. 
(Do corresp. part. do «Commercio do 
Partos). 

O cambig bancario sobre 
Londres ficou hoje a 117/ d. 

nora— Cotação anterior, 12 Jg d.; dbai- 
xa, 1 


LONDRES, 19 pe novemeno 

Diz um telegramma de Buenos-Ayres 
para o «Times» que o ex almirante Sal- 
danba da Gama e outros chefes du revo 
Inção brazileira, descontentes com a no- 
meação de Barbosa para governador do 
Estado do Rio Grande do Sul, resolve- 
ram pegar em armas contra 0 novo pre 
sidente da republica dos Estados-Unidos 


do Brazil, dr. Prudente de Moraes. Ote- 

legramma acrescenta constar em Bue- 

nos-Ayres que Saldanha da Gama tem b 

já 7:000 homens armados na fronteira do 
io Grande do Sul. —(Havas.) 


norA—Ignoramos que fundamento te- 
nham as informações fornecidas á folha 
ingleza, 


RIO DE JANEIRO, 19 na novemero 

O presidente Prudente de Moraes as- 
sistiu hontem ás corridas de cavallos, sen- 
do muito vietoriado pela multidão de po- 
vo. Continuam a chegar manifestações de 
sympathia dos Estados 80 novo governo, 

ão se tem dado nenhum incidente. 

Não é verdade que o governador do 
Estado do Rio Grande do Sul, Castilho, 
désse a sua demissão. —(Havas.) 


LISBOA, 20 nz novempro 

O ministro do Brazil em Pariz com- 
municou ao consul brazileiro em Lisboa 
o seguinte telegramma: 

«Bio de Janeiro, 20, — Por falta de 
regulamento foi adiada a execução da 
lei de cabotagem; assim o entendeu o 
governo, expedindo ordens ás alfandegas 
à fim de admittirem a despacho as em- 
barcações estrangeiras de cabotagem, 
Nenhuma occorrencia. Ha tranquillida- 
de. —O ministro do exterior.» 


CORTES 


Camara dos dignos pares Tu 
20.4 sessão em 20 de novembro ca 
Presidencia—Snr. Luiz Bivar. ARE) 
Secretarios — Snrs. conde de Avila e E 
Ferreira de Mesquita. ; te. 
Abertura da sessão ás 3 horas da Be 
tarde. FONE? 
Presentes 22 dignos pares. Ea o 
Lêram se differentes representações ;- 
de varias classes, reclamando contra o a. 
aggravamento das taxas da contribuição 3 "q 
industrial, Es 


O enr. Souza Avides, alludindo ao fa- 
cto da junta consultiva de saude publica 
ter recusado o pedido da camara muni- 
cipal do Porto para que a vaccinação 4 
fosse obrigatoria, attendendo ás innume- 
ras victimas que a variola está fazendo 
no norte do paiz e em especial n'aquella 
cidade, pede diversos documentos para Y 
poder examinar os fundamentos d'essa 
recusa, que estranha, visto que uma tal 
providencia só traria vantagens 4 saude 
publica, 

Indica os paizes onde a vaccinação e 
mesmo à revaccinação são obrigatorias, 
lamentando que medida de tão largo al- 
cance não seja decretada entre nós. 

Em seguida a camara approva o pa. 
recer da respectiva commissão, validan- . 
do a eleição do digno par gar. Franco 
Frazão. 


é 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto da 
resposta ao discurso da corôa e 

O snr. Baptista de Souza refere que ' 
concluida esta discussão, o parlamento 
nada mais tem a fazer. Condemna o go-. 
verno pelos actos de dictadura pratica- p 
dos, os quaes, em seu entender, não téem SO gd 
precedentes desde que em Portugal vi- 2. 4 
gora o regimen liberal, : 

O orador faz incidir os seus reparos 
em espccial sobre a reforma da institui- 
ção policial de Lisboa, apresentando ar- 
gumentos de combate identicos aosjáre- ar 1 
feridos por outros dignos pares. Diz que | 
o gnr. ministro do reino fazendo essa re- 
forma não obedeceu a uma necessidade g 
publica, mas apenas á satisfação de um | 
capricho. Pe 

efore não conhecer dictadurs mais 
esteril e abusiva do que a actual, adm 
rando se de que o snr. presidente do con 
selbo tivesse escripto n'um relatorio, h 
annos, que era indispensavel fixar um 
praso para a eleição das camaras, quan- 
do dissolvidas, e vir agora com um pro- 
cedimento contrario e que collide com a 
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fende os n 


reforma da inst 


me 


faculdades do RC 
“ainda como ERR oyo ação 
s acataram or. 


va! 
eleições se realisassem livremente. Do a” 
como essas eleições foram livres attes. 
ta-o o diminutissimo numero do contes- 
tações que foram ao tribunal especial. : - 
O snr. Costa Lobo combate Por igua 


isto ,ã 
Sae Lo 


a marcha politica do governo desde que E 
dissolveu as camaras. Vê que o gnr, mi. PA 
nistro das obras publicas 8 o Pindaro da | Ee Lao 


situação e o geu fetiche o snr, ministro | 

do reino. ; “o SERA 4 
Passa depois a enunciar os actos pe- g 

los quaes o governo se pôz fóra daCons. 

tituígito o afirma que o paiz se encontra 

em uma situação anormal, quo deve ser 

appellidadade mandarinato ministerial. 

Pede em seguida que a palavra lhe fi 


que reservada para a proxima sessão. MRE ao 1 A 
O enr. nirdento enparra acto conti- A Dir Ta E 
nuo os debates, marcando para ordom 
do dia de quinta-feira a mesma que vi« pd 6 es 
nha para..hoje, À , Ea o A 
Eram 5 horas e mela, Es O Fe % 
e “a o > 4 » 
Camara dossnrs. deputados -, 
30 sessão em 20 de novembro " cad EA 
Presidencia—Monsenhor Santag Via: RR o 
gas. j ad 
Boeratarios — SYnrs. Antonio Pelxeira = , 
de Souza e Matheus Teixcira de Aze. ç 
vedo. DEE vd 


Abertura da sessão ás 3 hóras da tarde. À 


Presontes G3 enrs. deputados. + es SEP 
k pe juramento o sur. Ruivo Go- ES E 

inho, Pam 

Q sur, Eduardo de Abreu manda pura od 
a meza uma nota de interpellação ao sur, ”, 
presidente do conselho sobre o facto de 
não tor mandado publicar no «Diario da oba 
Governo» alguns docameutas de maisr ETs 
impoytancia rolativos ao conflicto surgi- E MES 
do entre Portugal eo Brazil, pois pos- 
sue cópias photographicas de dous tele- RE 


grammas que união se publicaram na sua 
integra, À 

O sur. Gomes Netto envia pargume- 
za uma roprasemiação das camaras mu. 
uicipaca dos concelhos do Seixale Al. 
uada contra o artigo 34.º da ultima res 
forma administrativa e bem assim uma 
representação dos amaniguses do Conse. 
lhg dg 4itairantado, pedindo que o seu 
vencimento seja elevado a 3605000. 

Q snr. Adriano Monteiro apresenta q. 
justifica uma represaniação da camara . 
municipal de Torres Vedras, pedindo a 
remodelação dos impostos do real do . 
agua e de consumo, pagos pelos vinhos 
entrados nas barrejras de Lisboa e Pop. 
to e manifesta opinião contraria á livro 
importação dos vinhos hespanhoes por 
entender que ester vácem prejudicar o 


“ 


bom nome dos vinhos portuguezes nos . + 
mercados estrangeiros, “a 
O snr, ministro do relno em resposta a + aura 
esta ultima parte, diz que o governo está Ra: x 
na intenção de nÃo permittir essa mnpors = a 
tação, por lhe parecer isso mais gangen- É : + 
tanço nos inferpyseg do palz. E AM 
- O one. Mitheys de Agoveda munda E; 
igualmente para 4 mega ums representa. TS 
ção dos ujfulateo de Tavira contra o ug. - Desse 
dE aPamento das taxas da contribuição in- DE at A 
ustrial na parte respeitante à sua classe, a 
O sor. Francisco Medeiros pede para e ISS E, 


não ser incluido ng commissão do ingne: 
rito parlamepfar, eleita ua sessão ante- 
rigr para syndicar de varias afirmações 
contidas no folheto Kendall, não só por 
melindres pessozgs, como tambem por ba- 
ver pertencido 4 camara de 1889, , 

O snr. João Arroyo é de opinião que a — - 
camara não deve acceitar o pedido de es. 
cusa apresentado pelo illustre deputado, | 
em primeiro lugar por ser isso um pre- . 
cedente perigoso e em ultimo caso por-: 
que ella não póde admittir a menor sus. 
peição sobre qualquer dos membros da 
camara de 1889, Niomia dr 

O sur. Alberto Monteiro manda para a 


licas e bem assim uma representação digo atesta 
Associação Commercial d'aquella cidade 
no mesmogentido, Ansa 


4 VERRE! 4, a . 


EA à 
anno—Rumero 276 
- Pestana de Vasconcellos apre- 
ma representação dos ex-arbitra 
: udiciaes de Guimarães, pedindo a 

reorganisação da classe e um projecto de 
lei para continuar a ser feita pela legis- 
“Jação em vigor a nomeação dos louvados 
“para a avaliação de ouro e prata e pe- 
“ dras preciosas e dos bens em que haja 
iliação dependente do conhecimento 
pas de qualquer sciencia ou arte. 

barão de Paçô Vieira (Alfredo) 
“envia tambem para a meza um projecto 
É de lei, determinando que a contagem pa- 

a a liquidação do tempo de serviço dos 
magistrados judiciaes do ultramar que 
retirarem para entrar na magistratura 
“do reino, seja feita no ministerio da ma 
“Tinha e verificada no ministerio da jus- 
tiça, ouvida a procuradoria geral da co- 
- rôa, que dará o seu parecer. 

—  Osmr. Francisco José Machado mani- 
festa-so contra a livre importação dos vi- 
nbos hespanhoes. Em seguida pede lhe 
“sejam remettidos varios documentos pa- 
“ra demonstrar como pelo ministerio da 
* guerra se tem commettido grandes ille- 
galidades e por ultimo apresenta o re- 
*querimento de um interessado contra a 
“reforma das alfandegas, justificando-o. 
(O emr, ministro responde serem desca- 
“ bidas o, por consequencia, de nenhuma 
—  fórma justas as arguições feitas pelo sur. 
é Francisco Machado ao snr. ministro da 
— guerra. E tanto isto é assim que, quands 
os documentos pedidos forem entregues 
; “ ao illustre deputado, terá elle occasião 
de vêr o quanto são infundadas as suas 
“Aaccusações. 
— Oemnr. Elvino de Brito faz largas con- 
- piderações sobre differentes assumptos 
ultramarinos e pergunta se estão con- 
- cluidas as delimitações dos nossos terri- 
— torios do Baixo Congo com as possessões 


f — allemãs. 

2 O gmr. ministro dos estrangeiros res- 
 ponde que essas delimitações não estão 
| ainda feitas, porque não é possivel fa- 
- zer-se tudo ao mesmo tempo, mas que se 
“está tratando d'isso com a possivel pres- 


para o hospital, ete, 


10:5008000.—(Do nosso corresp.) 


ros o enfermeiro de 1.º classe Filipp 
Luiz de Aguiar e o grumete Francisc 
Jeronymo, que servirão na ambulanci 


ques.—(Do nosso corresp.) 


Os rebeldes de Timor 
LISBOA, 20 ne novemsBro 


nunciam terem sido derrotados os rebel 
des de Lamequitos, sendo-lhes arrazada 
as povoações fortificadas e soffrendo elle 


nosso corresp.) 


Os proprietarios de Lisboa 


e Porto 
LISBOA, 20 pe novembro 


Na sessão que a Associação dos Pro 


o snr. Antonio Ferreira da Costa Guima. 
rães, secretario da Associação dos Pro 


A mesma, encarregado de pedir á Associa 


ácerca dos inquilinos de casas baratas 


associações de classe. Estas representa 
ções foram entregues aos deputados snrg 


e sr; ORDEM DO DIA 
— Continuação da discussão do projecto 
de resposta ao discurso da corôa 
O smr. Cyrillo Machado lê e manda 
para a meza a seguinte meção: , 
— «A camara, satisfeita com as explica- 
“ções do governo, aflirma a sua confiança 
politias no gabinete e continúa na or- 
“dem do dia.» 
— Em seguida discursou largamente, sus- 
tentando os fundamentos d'essa moção, 
- defendendo os actos do governo e reba- 
| tendo em todos os seus pormenores a ar- 
| gumentação produzida pelo enr. Gomes 
- da Silva na sessão anterior. 
O enr. Constancio Roque da Costa, que 
- havia pedido a palavra, declara que se 
" abstem de fallar, em consequencia d'esta 
discussão ir já longa, reservando as suas 
“considerações para quando se discutir o 
bill de indemnidade. 
O gnr. Simões Ferreira começa a com- 
- bater os actos de dictadura e pede que a 
- palavra lhe fique reservada para a se- 

* Buinte sessão. . 

- O emr. presidente encerra os debates e 
“dá para ordem do dia de quinta-feira a 
“mesma que vinha para hoje e a discus- 
“são sobre o bill de indemnidade. 

- Eram 7 boras e meia, 


— As propostas de fazenda 
- LISBOA, 20 pm novemBro 


- Reuniu a commissão de fazenda, sob a 
-  presidencia do enr. Marianno de Carva- 
ho, asgistindo o snr. ministro da fazen- 
“da, Discutiu a proposta sobre a contri- 
“buição de juros, approvando-a com pe- 
“quenas alterações. Em seguida appro 
- vou na generalidade a proposta do mo- 
mopolio dos phosphoros, começando a 
“discussão na especialidade. | 
— A commissão reunc novamente na pro- 
xima quinta feira. —(Do nosso corresp. 
72: Mer E ao EA gas, O 


j C 


mentel. 


me 


as propostas em questão. 


discussão. —(Do nosso corresp.) 


Despachos de instrucção 
publica 
LISBOA, 20 pe novemero 


Effectuaram-se os seguintes despachos 
de instrucção publica: 

Nomeados definitivamente: Albino 
Vasques Fadista, para a cadeira de S. 
Tiago do Escoural, concelho de Monte- 
mór-o-Novo; D. Margarida da Conceição 
Almeida, para a de Ovôa, concelho de 
Santa Combadão; D. Virginia Amelia 
Araujo Roque, para a da villa de Ser- 
nancelhe, 

Providos temporariamente: Antonio 
Marques Negóne, na cadeira de Pocari- 
ça, concelho de Cantanhede; Marcellino 
José de Oliveira e Silva, na de Grijó; 
D. Margarida das Dóres Pinho, na de 
S. Miguel de Lobrigos, concelho de Pe- 
naguião. 


reira Cesar dus Di 
ra, concelho de " 


vsar1 


8. Nicolau, 
mo e Sp 


iz 
gu Fo Add 
praia 
ias 
Ma 


eira 0 sor. na 
o sur. João Paiva 
o E 


e 
“| Lageosa. 
- omeados definitivamente; Antonio 
Augusto Rodrigues, professor da cadeira 
de Macieira; concelho de Sernancelhe; 
D. Maria da Conceição Cunha, da do 
Monte de Caparica, concelho de Almada. 
—( Do nosso corresp.) A 


LISBOA, 20 De nevemuno 

As camaras municipaes de Mondim de 
Basto e de Ponte do Lima pediram au- 
thorisação ao governo para que as con- 
tribuições indirectas sejam cobradas jun- 
tamente com as do Estado, By 

Foi concedido 4 casa de caridade de 
Nossa Senhora da Conceição, de Ponte 
do Lima, o subsidio de 2363283. 

Os corpos gerentes da Associação dos 
Architectos e Archeologos Portuguezes 


as E : 

reforma da instrucção 
xy publica . 

«és PR LISBOA, 20 pn novexBro 
- Tem causado excellento impressão a 
parto da reforma da instrucção publica 
* que se refere aos compendios. 

E censurada a obrigação do exame de 
— allemão, pois realmente é dispensavel 


“em certos cursos. —( Do nosso corresp.) 
as a E uasos e. 


ç a a ETR o ad “ : 
A questão Kendall 
LISBOA, 20 vz sovexsro 
id orna-se cada vez mais discutida a 
questão do folheto do snr, Kendall, ha- 
endo vivissimo interesse no proscgui 
mento das informações. 
* E", comtudo, opinião geral que não da- 
- rão resultado os inqueritos, especiulmen- 
y je o parlamentar. —2(Do nosso corresp.) | 


Possidonio da Silva; vice presidentes. 
conde de 8. Januario e Valentim Cor 
reia; secretarios, Gabriel Pereira e vis 
conde do Alemquer; vice secretarios, 
Eduardo da Rocha Dias e Ascensão Val- 
dez; thesoureiro, Ernesto da Silva; bi- 
bliotbecario, viaconde da TaRcê da Myr- 
ta; ajudante, Costa Gvodolphim; conser- 
vador do muzeu, marquez de Vallada. 

O snr. conde do (Uusal Ribeiro deu 
308000 aos nlbergados da Oflicina de 8. 
José. 

E' dmanhã inangurado no Kegueirão 
dos Anjos a segunda Cosinba Economi- 
ca, creada pela cominissão presidida pe- 
la sor? duqueza de Pulmella e que se 
propõe estubelecer mais algumas em di- 
versos pontos da capital. À installação 
tem um payismento superigr para hal ta- 
ção de sete irmãs de coridade, que diri- 
girão todo o serviço, 

O vapor inglez «Cadiz», que hontem 
fundeou fóra da barra de Portimão, a 
receber carga, conduz de Maluga para 


“e. 


—- PB eentenario da India 
CC TISBOA, 20 pe voyauono 
* A commissão central do centenario da 
India acabou esta noute a discussão do 
plano da celebração do centenario, fican- 
do a meza incumbida da ultima redacção 
para ser apresentada 20 governo. Foi 
votado o programma e que s6 faça uma 
* edição commentada dos «Lusiada-», cdi 
“ção polyglota do mesmo poema, em nome 
"| da cidade de Lisboa. — (Do nosso cor- 


Erehp.) - Set 
Re ——— : 
E = Del mitações de fronteiras 
. Ega a LISBOA, 20 pp novempro 
: As di enldades que baviam surgido, 
elativas 4 arbitragem na questão de 
“delimitação ds fronteira de Manica, fo 
vidss de modo satisfaetorio, por 
ge ter permittida au popador Vigliaui, 
jurisconsulto italiano, que toi desjguado 
» para arbitro, o prosader á sua grbitra 
* gem. Até aqui o proseguimento dos tra- 
“Palhos havia estado estacionario em 
consequencia do texto do tratado não es- 
ar inteiramente de uecordo com a con: 
To terreno na região em dis 
ops govervos concordaram 
em | tter-se é decisão dg referido 
arbitro. —( Do nosso corresp.) 
de, Pig, 


ES LISBOA, 20 DE NOvENBRO 
"O mejor enr. Caldas Xuvier cstuva 
o dia 27 do setembro na parte da fron- 
teira entre Lourenço Marques e 0 Trans- 
* vaal, comprehendida pelo Sindguedzi e 
Pafuri, Esperava a chegada da comia 
são doer e iu começar os trabalhos de de 
limitação, E' de suppôr que o distincto 
official, logo qto termine esta parte do 
“seu trabalha, seia enviado para a fion- 
eira da Buazilipdia, é fim de profager 
á respectiva demarcação, no qui haver: 
grande economia para o Estado, por isso 
ve dispensará o orpanisar se uma nova 
“commissão de limitação. Esta demnrea 
ção torna-se urgente por causa das cor- 
Mk Ferias dos.suazis em territorio Doteo- =) gro, pedra, ete;; cutros deus de Butler, 
E (Do nosso corresp.) psra capacetes deetinados ao serviço ul- 
é cida tramariDo. 4 | iro, | 
xpedicionarios de Africa | proceder » novas uveriguações; quanto 
LISBOA, 20 ve Novennro | ao segundo, resol rei se Ear 
dade a |o parecer por sc tratar de ass R 
Eegacio «da a af a portanto; devendo ser distribuido por to- 
marina para estabelecer por sua conta | dos 08 vogaes à 
sem E brdao lurqros E inlioapiial des- | vamente em discussão; foram approva 
tinaso ao tratamento das praças da ex- | dos os dous restantes, | 
à Pedição O ministerio da marinha dá ca-| O sor. ministro da marinha leva 
2 mobilia para as enfermarias e à 8o- nhã á assigoatura real o decreto nomean- 
 “Ciedo.3, dá medicamentos, alimentação, 
enfermo» ng eto. As praças alli tratadas 
E: “Jescontos, O director do bos- 
oa 
— DAaYV 


vê Nermelha é o fucultativo 
GR "ves Braga, 00 qual 
Be dará o. essoal NeCeBb ia, es q de Angra, proposta pelo conselho do mes- 
k : Sociedade da Cruz Versuelha man. | mo Lyvcu—(Do nosso corresp.) 
dou embarcar hoje no vapor «Gil» sh ; 
ie A  VRRR + 


foram presos n'aquelly cidade pelo nosso 
consyl. por teujuiem emigrar para o Bra 
zii com documenta iilegues. Em Muluga 
fugiram doys emigrados na ocessião do 
embarque. Botre vquelte pviliadu nuime- 
ro de emigrantes CDTONtrum ku menores 
de 13 a 15 annos. ; 

Uma commissão de commerciantes de 
artigos de Carnavsl padin ao sur. go- 
verngdor civil que prohiba q Rerigoso e 
prejudicial uso dus qcocottesy nos diver 


LISBOA, 20 pe xovesmno 

Sob a presiduncia do ear. consglheiro 
Guilbermino de Burros, reuniu boje a se- 
eção industrial do conselho superior do 
comercio. Foram discutidos os parece- 
res sobre os quatro processos de patente 
de introducção de nova industria, sendo: 
um dp Apfopio Manoel Lopes Vieira de 
Custro, pêdindo pufeujo par O fabrico 
de moveis de madcira vergada; ontro de 
José Peros Marinho, para a tiregem de 
matrizes photographicas em metal, vi- 


ha 


á: 


Cabra] para commapdange do gerviço de 
reservas da armada. 

“O eme. ministro do reino concedeu s 
alteração do horario das an'as do Lyceu 


ee pm rm iam 


1 
& 


, 


volumes com substancias alimenticias 


Para a organisação do bospital em 
Lourenço Marques a Sociedade votou 


LISBOA, 20 nz novemero 
- Para acompanharem o snr. dr. Anto- 
nio José Rodrigues Braga, medico naval, 
que foi encarregado do serviço da ambu- 
lancia que a Cruz Vermelha vai mandar 
para Lourenço Marques, foram requisita- 
dos ao commando do corpo de marinhei- 


do corpo expedicionario a Lourenço Mar- 


Noticias recebidas hoje de Timor an- 


perdas consideraveis. Os lamequitos per- 
tencem a um Estado com uma população 
não inferior a 60:000 individuos. —(Do 


prietarios realisou hontem apresentou-se 


prietarios do Porto, como delegado da 


ção Portugueza de Proprietarios o seu 
apoio sobre duas representações apre- 
sentadas na camara dos deputados, uma 


pedindo garantias para os senhorios, é 
outra solicitando que as associações de 
proprietarios sejam consideradas como 


visconde de Paçô Vieira e Adolpho Pi- 


Fallou-se muito sobre o assumpto e fi- 
cou resolvido pedir aos snrs. conde de 
Thomar, conde de Carnide e Rodrigo 
Affonso Pequito, pares do reino e mem- 
bros da Associação, a sua protecção na 
camara alta para que sejam approvadas 


obre o projecto de alteração apresen- 
tado ultimamente á commissão de fazen- 
da da camara dos deputados e que se re- 
fere á contribuição predial, ficou delibe- 
rado que só depois de lhe terem sido 
feitas as alterações que a zommissão lhe 
introduza, é que deve ser apresentado á 


ficaram assim constituidos: Presidente, | 


Lisboa 55 emigrados portuguezes, que 


timevtos carunvalesces, Ague!la authori- | da familia imperial, soperanvs e princi- 
dade prometteu attender o pedido, o que | pes estrangeiros, missões militares e 
era já sua intenção. —( Do nosso corresp.) | plomaticas estrangeiras, côrte e altos 


Sobre o princiro, mandou-se + 


duma) 


do o capitãp de mar e guerra snr. Cost» | | 


El-rei recebe âmanhã o enviado e 
traordinario da republica do Hawai. 


dade contra a lei da contribuição indu 


ratificada pelo poder executivo, para 
e 
o 
a 


e os Paizes-Baixos. 


de amigos e pessoas influentes na polit 


Londres celebrar um grande banquete. 
-| Vai ser nomeado despachante da a 


g | reia Pinto da Silva. 


professor de desenho no Lyceu de 


corresp.) 


dia 3 de dezembro as secções de vend 


para que mandeêm para o mesmo Mercad 


a collecção do Mercado. 
, 


Caixa Geral de 
pertencia à mesma Associação. 

Foi authorisado a completar o tiroci 
Vasconcellos Lima Junior. 


8000 annuaes o thesoureiro do 
pital de S. José, snr. João Carlos da Cos 


gar o sor. Joaquim Moreira de Mello 
publicas. 


Administrativo. 


saude. 


da Horta. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 20 se xovemBro 


cio desapparecido da Mala Real. 


não tem nem póde ter o menor funda- 
mento. 


j oc 
q 6 de de p a 

o O k 
( o 4 


ob tasai ia ção 
— OVAR, 20 ps xovemero 


Partiu hoje para Lisboa a commissão 
que foi reclamar contra a classificação 
dada a este concelho, para os effeitos da 
contribuição industrial, e que lhe cria 
encargos pesadissimos. Será recebida 
manhã por 8. M. el-rei. —(Do nosso cor- 


resp.) 


Estrangeiro 


Hespanha 
MADRID, 19 ne novemuno 

Commemorando o anniversario dos 
acontecimen'os de Moraita, os estudan- 
tes promoveram scenas tumultuosas, ne- 
gando-se a ir ás aulas. Teve de intervir 
a policia para suffocar o conflicto,.—( Tel. 
part.) 


ADRID, 20 ne xovEexBRo: 
“O anarchist& Salvador Franch persis 
te nas suas ideias de anarchismo, não 
querendo arrepender-se. Será executado 
âmanhã. — ( Tel. part.) 


Paizes Baixog 
AMSTERDAM, 19 pp novempro 


Um telegramma de Lomboe annuncia 
que cinco batalhões atucaram a iesiden. 
cia do rajuh. Os hollandezes perderam 
130 homens entre mortos € feridos E o 
inimigo cenienares de mortos. O rajab 
conseguiu fugir. Ed 


Turquia 

LONDRES, 18 pk Noveanno 

Um telegramma de Constantinopla pa- 
ra o qStandardy diz que o numero das 
victimas dos morticinios na Armenia foi 
muito exaggerado,—(Havas.) 


Russia 
-  FRANCFORT, 19 vz noyezero 
Dizem de 8. Petersburgo que Giera, 
ministro dog negocios estrangeiros, e O 
general Yunnoveki, ministro du guerra, 
apresentaram a sja demissão av movo 
czar,-—(Lavas.) 
ci 


A morte do czar 
8. PETERSBURGO, 12 pr uovesmo 


Realisaram so hoje as exequias por al- 
ma do czar Alexandre III, cm presençu 


di- 


funcecionarios. A ceremonia celebrou se 
toda no interior do templo, o qual se 
acbava imponente. O aeto do paixão ser 
mettido no jazigo foi annunciado por nu- 
meros s salvas de artilherin. À multidão 
de povo apinhava se nas maigens do Ne 
va. Um denso nevoeiro cobriu a cidade 
durante o dis. — (Tlavas.) 


SERVIÇO 
ULTIMA HORA 


Hespanha 
MADRID, 21 pu x vkmuno 
O anarehista Salvador Frapch couti- 
rúa de oratorio, dando mostras de gere 


da secção, para entrar no- | nidade.—(Tel. esp.) 


Morte de Rubinstein 
PARTA, 41 DE noveusno 
“Falleceu em Peterhoff o célebre pia- 
nista e compositor Rubinstein. — (Tel. 
esp.) 


E) ONTHA à debilidade, re- 
commendamos a farinha peitoral 
ferruginosa da pharmacia Frauco, Filhos, 
de Lisboa, que se achu legalmente autho- 
risada e privilegiada. Pacote 200 réis. 


LISBOA, 20 nz novempno 


As propostas de lei que reformam og 
serviços de instrucção primaria e secun- 
daria, e das quaes lhes dei já desenvol- 
vido extracto, véem publicadas hoje no 
«Diario do Governo», bem como as re- 
presentações da camara municipal do 
Porto e da classe medica da mesma ci- 


trial; e a nova convenção, que tem de ser 
extradicção de criminosos entre Portugal 


Já chegaram a Londres os famosos 
ioneiros da Africa do Sul, Rhodes e dr. 
ameson, os quaes eram esperados na 

gare de Paddington por grande numero 


ca da Africa do Sul. Em honra d'aquelles 
politicos vai a Camara de Commercio de 


fandega de Lisboa o sur. Joaquim Cor- 


Foram concedidos mais 20 dias de li- 
cença ao sor. Manoel Victor ode gaia 
aro, 


O enr. José Caetano Moraes Soares, 
1.º aspirante da alfandega do Porto, 
obteve 30 dias de licença. —(Do nosso 


LISBOA, 20 nz xovempro 


No edifício do Mercado Central de 
Productos Agricolas são inauguradas no 


de vinhos, alcooes, vinagres e azeites, 
Vão ser ndo avisos aos viticultores 


og productos chja venda desejem reali- 
sar por conta propria e amostras para 


Foi authorisada a direcção da Asgso- 
ciação de Beneficencia do districto de 
Braga a applicar em obras urgentes do 
edifício do Asylo de Mendicidade a quan- 
tia de 9613000, que está depositada na 
epositos, producto de 
desamortisação de um predio urbano que 


nio na direcção das obras publicas do 
Porto o conductor-alumno snr. José de 


Foi aposentado com a pensão de ns 
os- 


ta Falcão, sendo nomeado para este lu- 
amanuense addido ao quadro das obras 
Reune ámanhã o Supremo Tribunal 


Foram hoje para a ilha Terceira, no 
paquete «Funchal», tres irmãs de cari- 
dade para o serviço do hospital de An- 
gra do Heroismo, tendo passagem gra- 
tuita de 1.º classe que lhes offereceu a 
empreza de paquetes da firma Bem- 


Partiram para os Açores os gnrs. Fran- 
cisco Xavier Teixeira, director da al- 
fandega de Angra do Heroismo, e João 
Alvaro da Silva, director da alfandega 


E' âmanhã apresentado ao snr. minis- 
tro da marioha o relatorio do inquerito 
feito á respectiva secretaria sobre o ofli- 


Disse-se que a empreza do «Diario de 
Noticias» ia ser entregue a uma empre- 
za brazileira, ou o que quer que seja. 
Posso, porém, aflirmar que tal noticia 


fig so pe 


Novidades musicaes 


PARA PIANO 
8519 ALSAS — Javotte, Frasq 


8” | Pam; 


a 


bohemia, por A. Rente, 240 ré 


em um riquissimo album encaderna 


à- | em percalina, 53000 réis. 


I. Formosa, 248. 


Porto. Preço 400 réis. 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira, 21 de novembro 


a 
de zarzuela comica e baile —As za 
o 
ma». —A's 8 horas. 


cotte» —A's 8 e 1 quarto. 


cio». —A's 8 horas. 


Sabbado, 22 de novembro 


beroes do 1820,. 


roteiro do theatro. 


Tolosa. 


entrada do atrio, 200. 


tes possam 


da noute. ; 


“da. 

A A es Ases 2a: 

Na tabacaria Popular, praça de D:Pedro; 
ENS: 


No estabelecimento 
Infante D. Henrique; 
No kiosque da estação de Campanhã. 
EM LISBOA 

Na tabacaria Monaco, praça de D. Pedro, 21. 
EM ESPINHO 

Na confeitaria Gascacs, ao Chiado. 


Vinva e orphãos 


| véras pungente e cruel! 


8120 


gria n.º 925 e 9927, 
de dous andares, excellente- 
mente divididos, quintal e boa 


tade da renda ardinaria! Está 
siluada n'um dos melhores e 
mais sadios lugares da cidade 

Falla-se na casa n.º 953, da 
mesma rua. 


tói4 A LUGA-SE uma, espa- 
"> qoga, com boa luz e 
em sitio central para com- 
mercio. a 
Tambem póde servir para 
escriptorio de advogado ou 
solicitador, por estar proxima 
dos tribunaes. 
Para vêr e tratar, rua de 
Beilomonte 5.” 94 à 98. 


Deolinda Ribeiro da Costa 


6091 ade luvas de todas as córea 
e tambem tinge de preto. Rua 
do Aladma316, 


me e ma eme meme 


Professora de bordados 


6830 A rua do Sol n.º 81 indicam-se 

unas senhoras de familia dis- 
tincta, que bordam a branco e a cêreg, 
por preços madicos o cam muiça perfei- 


Tambem se foceiona bordados por ca- 
sas particulares, assim como portuguez. 


Lições de desenho 


Ornato, fguva, paisagem, geometrico, 


aguarelia 6 pintura & oleo 
766] IÇÕES de 2 horas no Porto e 
Gaya, 500 réis: Foz, Mathosinhos 
e Leça! 18000 réis, 

Em poucas lições se habilitam amado- 
res a descuhar retratos a crayon (am 
RR] a de photogra na 

uigtr bilhete tal & O, Cacia, rua 
268 Bins mA GRE POR : 


AYRES DE CARVALHO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
luan de Cedofeita 
Esquina da praça de Carlos Alberto 
f” XECUTA todas as operações da arte 
Ê dentaria com a maior perfeição, ten- 
do sempre gr vivia a cónsorvação dor 
dentes € 6 menor padecimento para ot 

seus clientes. 

Pasta dentifrica alcalina, 
segundo uma fórmula proclameda em 
jornues medicos. Rá 


ta, Colibri e Flôr de Romã, 
por Alves Rente; Tyranna Rosa, Mon- 
dego, Namorados (3.º edição), por 
Bem-me-queres, por Raphael An- 
gelo, a 600 réis. Polkas—O Moleiro, 
Amor, Homem da Bomba, por Alves Ren- 
te; Encantos (2 edição), por Ra- 
phael Angelo, a 240 réis. Mazurka 


GalopeCorre Fuinha (2. edição), 
por A. Rente, 240 réis. Todas reunidas 


Unicamente á venda em casa do 
editor Raphacl Angelo, succes- 
sor de Miguel Angelo & C.', 242, rua 


La Mysterieuse 


6909 ODERNISSIMA valsa com- 

posta pelo author da Sedu- 
ctora c Esmeralda, A' venda em 
casa do author e editor, Eduardo da 
Fonseca, praça de Carlos Alberto, 8&— 


BR. T. DE S. JOÃO. —Companhia 


zuelas «El duo dela Africana», «Los 
africanistas» e «La verbena de la Palo- 


T. PRINCIPE REAL.—Beneficio 
do actor Pires. —A opera-comica «Mas 


T. INFANTE D. AFFONSO.— 
A opereta burlesca «Brazileiro Pancra- 


THEATRO D. AFFONSO.—Be- 
nefício do actor Roque—O drama «Os 


- Desde já se marcam lugares no cama- 


RB. T. DE S. JOÃO.-—Companhia 
lyrica, sob a direcção do maestro D. José 


Preços —Frisas frente, por assignatu- 
tura, 88000; avulso, 108000; ditas lados, 
75500 e 95500, camarotes, 1.º ordem, 
frente, 98000 e 118000; ditos, 1.º ordem, 
lados, 83500 e 108500; ditos, 2.º ordem, 
frente, 45500 e 65000: ditos, 2.º ordem, 
lados, 45000 e 53500; ditos, 3.º ordem, 
23500 e 45000; balcão de 1.2, 13400 e 
25000; dito de 2.2, 500 e 700; cadeira, 
900 e 15200; geral; 700 e 15000; gale- 
rio, 1.2 fila, 400 e 500; galeria, 2.2 e 3.4 
filas, avulso, 300; dita, 4.º e 5.º filas, 200; 


Condições —A assignatura é aberta 
por 40 récitas, pagaveis adiantadamente 
em séries de 10. A empreza reserva-se 
o direito de alterar os preços avulsos e 
obriga-se a não dar espeetaculo de assi- 
gnatura ás segundas e sextas-feiras de 
cada semana ne que os sors. assignan- 

ispôr d'estes dias. Nas ré- 
citas extraordinarias em que tomar par- 
te a célebre diva Ericle Barcleé, os snre. 
assignantes terão preferencia nos seus 
lugares, com um abatimento nos preços 
que se estabelecerem para a venda avul- 
go. À assignatura abrir-se-ha no dia 22 
do corrente. Os enrs. assignantes das 
epochas anteriores téem a preferencia 
nos seus lugares, avisando no eseriptorio 
do theatro até ao dia 30, desde as 11 ho- 
ras da manhã à 1 da tarde e das 8 ás 9 


arros Freire, rua do 


Epil sra o laborioso typographo 
que morava no 2.º andar da casa da 
rua da Victoria n.º 37, deixando n'uma 
commovente miseria viuva e dous filhos, 
um dos quaes enfermou da dolorosa doen- 
ça da tysica. Viuvez, orphandade, doença 
e miseria! Que sinistro quadro! Almas 
compassivas, valei a esta desolação, de- 


POR QUASE METADE! 


CASA da rua da Ale- 


agua, aluga-se por quasi me- 


O Commercio do Porto 
PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS |Fallecen a 


Maria Casimira Amori 
Soares de Seguier 


ui- 


ceirog do Carmo. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 
: Porto, 21 de novembro de 1894. 
is. 
reira 


do| lino (ausente) 


Ribeiro (ausente) 


no (ausente) 
Arthur Amorim Sicuve de Seguier 


sente) 
Dr. Nicolau Antonio Camolino (ausent 
Eduardo da Cruz Pereira 


Adolpho Sieuve de Seguier Pereira 
Raul Sieuve de Seguier Pereira. 


MISSA 


r- 


fessam summamente gratos. 
Porto, 20 de novembro de 1894. 
Antonio Francisco Loureiro 
Josepha Pereira Leão. 


pessoas das suas relações 


ma da mesma senhora, Berá celebrad 
ámanhã, ás 10 horas, na igreja de Sant 
Ildefonso. 

Porto, 21 de novembro de 1894. 
Alberto Carneiro de Azevedo e Souza 
Euripedes Sileno Pinto de Azevedo 

Souza 
D. Albertina Pinto de Azevedo e Souza 
D. Josephima Isolina de Almeida 


D. Rita de Cassia Carvalho Miranda. 


Missa do 30º dia 


8527 EL abaixo assignado mando di 


corrente, pelas 8 horas da manhã, na igre 


dade. 
Porto, 21 de novembro de 1894. 
O testamenteiro, 
Ignacio Alves de Brito. 


bina Ferreira da Silva, testa 


sou hontem na mesma igreja. 
Porto, 19 de novembro de 1894, 


hos prop 


tra tratarem 
bt rgente e 
para os seus. 


e a 


ole tir 


8524 ENTO Alves da Costa, socio do 

fallecido D. A. da Costa, de- 
clara aos seus amigos e freguezes, tanto 
d'esta cidade como das provincias, que 
continua com o antigo estabelecimento 
de madeiras e vigas de ferro, no campo 
da Regeneração n.º 116-A, com a firma 
de Costa & Barbosa, 


Portuguez e latim 


8387 PADRE José de Mattos Cus- 

todio, professor aposentado 
de ia e latim do Lyceu Nacional 
de Villa Real, presta-se a ensinar, tanto 
a lingua portugueza como a latina, em 
sua casa, Conceição, 8, ou fóra, se convier. 
e e pu 


CORRETOR DE FUNDOS 


6915 Dm Ramos de Faria Ma- 

lhães, corretor de fundos da 
Bolsa do Porto, encarrega-se da compra 
evenda de papeis de credito e de tudo o 
mais que diz respeito ao exercicio do seu 
cargo. Póde scr procurado todos ag dias 
uteis, no edifício da Aggaciação Commer- 
cial, ande tem q seu enoriptorio. 


o cem 


“PAPEIS DE CREDITO 


PIRES SOARES & 6. 
Rua do Tras n.º, 1.º andar, com frente 


para 0 largo dos Loyos 
6916 AONEPRAS e vendem ins- 
cripções, obrigaçõesdo 
vernogo portuguez e das ça- 
maras musicians, e avções 
de tados os Bancos e Compa- 
nbhias, 


LEILÃO 


8455 RS dia 25 do corrente, pelas 11 

horas da manhã, na estação 
dos americavos, em Villa do Conde, se 
ba-de vender em leilão wma grande por- 
ção de caris, de (4 metyos cada um, pro- 
prog para ramadas. Vendem se em lo- 
tea de 10, 20, 30 e 40 carris. 


Hosnede 


60GS Hi um lindo quarto, bem mobi- 

lado, em casa de familia bones- 
ta, para pessoa respeitavel. Trata-se pa 
mesma. 


Rua de Passos Manoel, 424-—Porto 


Annibal Ienacio da Costa 
Cirurgião dentista 


lua de D. Pedro, 188— Porto 
7482 OLLOCA dentaduras artificines 
pelos melhores systemas e exe- 

cuta todas as operações da sua profis 
são, por preços modicos, garantindo a 
eua perfeição, psi 

Tajabenl opera na rua da Constituição 
n.º 459, desde as 6 ás 8 horas da EPE 
c desde ns 4 às 6 da tarde. 


Charutos estrangeiros 


La Plantas. sacro 30 réi 
Editha Londres ...... 40 1 
H. Upmsno..... ..,.. DO » 


La Destinguida....... 60 » 
Marcas especiaes da 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


Successores 
2—Rua dos Clerigos—41 


8006 


Esteiras para forrar salas 
7420 AS oflicinas de Manoel Dias 

da Silves, À rua das Flóôres, 
65,vos baixos da Companhia Sos Vinhos, 
fuzem se esteiras, compóem-se € lavam- 
ta. Tem capachos de esparto e junco pa- 
ra atar videiras. Preços baratigsimos. 


" enp* )). 


8530 EUS filhos, genros e netos ro- 

gam ás pessoas da sua amisa- 
de e da finada o obsequio de assistirem 
aos oficios funebres que hão-de celebrar- 
se hoje, ás Ave-Marias, na igreja dos Ter- 


ânnaisa Amorim Sieuve de Seguier Pe- 
Albina Amorim Sieuve de Seguier Camo- 
Maria Carlota Amorim Sieuve de Seguier 


Maria Helena Sicuve de Seguier Camoli- 


Jayme Amorim Sieuve de Seguier (au- 


Dr. Manoel Ferreira Ribeiro (ausente) 


8520 GG ABBADO, 24 do corrente, pe- 

S las 10 horas da manhã, na igre- 
ja do Carmo, resar-se-ha uma missa pa- 
ra suffrsgar o 30.º dia do fallecimento 
de D, Clara Alice Loureiro. Seu marido 
ce sua mãe rogam ús pessoas de suas rela- 
ções e amisade a comparencia a este re- 
ligioso acto, pelo que desde já se con- 


CONVITE 


8526 0 abaixo assignados pedem ás 
das da finada exe.” snr.* D. Maria Pe- 


regrina de Souza a caridade da sus às- 
sistencia à missa do 7.º dia qro; pela al- 


D. Maria Augusta de Carvalho Miranda 


zer uma missa por alma de D. 
Victoria Pereira Esteves, ámanhã, 22 do 


ja de Nossa Senhora do Terço e Cari- 


MESES CREATAS DR 
Agradecimento 


8528 OSE Fersúndes Machado e Al- 
menteiros do finado Domingos Fernandes 
de Oliveira Guimarães, agradecem a to- 
das as pessoas que se diguaram assis- 
tir aos responsos de sepultura que por 
alma do mesmo senhor tiveram lugar 
na igreja do Terço, na noute de 13 do 
corrente, e á missa do 7.º dia que se re- 


Am. |! 
nte. 
ESSO 


m 
Continúa quinta-feira, 22, 


Vi Con, FILO 


e) Com 100$000 réis 


Loteria de Lisboa 


PREMIO MAIOR 


»» 10:0008000 


quintos a 18100; decimos a 550. 
Cautelas a 330, 220, 110 e 60 réis. 


DIA 7 DE DEZEMBRO 
Loteria extraordinaria 
40:0008000 


e 
quintos a 45400, decimos a 25200. 


Pedidos nos cambistas 


a 
o 


38, Feira de S. Bento, 39 
94, Rua das Flôres, 96 


e 
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Eschola 
8506 Ds de uma professo- 
ra para uma eschola de ambos 
os sexos. Prefere-se senhora casada ou 
que tenha familia. O seu ordenado é de 
3008000 réis annuaes. Na rua dos Bra- 
gas, 69, se darão outros esclarecimentos 


Ananazes e bananas 


8508 ENDEM-SE. Rua da Assum- 
pção, 31. : 


BOA OCCASIÃO 
Leilão de barcas para carga 


Era DEE O É 


A a 
1 
1 


pasa : 
—Leixões. 


ea 
Boa casa para commercio 
T8 AL 


Et sa; 


sinho da Bilveira n.º 294 q 
298, proximo 29 largo de S. Bento. 

Trata-se na mesma e na rua do 
jardim, 376. 


a 
Bicycleta 
8438 ES ENDE-SE, de um dos melhores 
authores, em bom uco. Mouei- 
nho da Silveira n.º 76. 


Compram-se 
8514 A CÇÕES da C hia Vinicol 
Â o Valido inicola, 


Bom- 


“6% Dr, Aloxander, is 


americano, dá consultas todos »s dias 
uteis na rua do Trivmpho n.º 14, 


CARVÃo NEWCASTLE 
De 1.º qualidade 
GRADO 


Vende Charles Coverley & CG. 
6373 65, REBOLHIRA. 1.º 


73 Aluga-se a casa da rua 


da Alegria n.º 
452. Que bons ares! 


Emprego | 
6914 FFERECE SE um individuo 
k que tom tido prática de es- 
cripturação em importantes casas da 
praça do Porto. Póde fazer a escripta 
em portuguez ou inglez. Entende o fran- 
cez. Cartas ao largo de S, Domingos, 85, 

com as iniciaeg P, 1, : é 


— CASA 


8466 AS SE a que foi do Mos- 
! queira, na praça do Duque de 
Beja n.º: 53 e 56, com quintal e agua. 
êse a toda a hora do dia, e para 
tratar, Banharia n.º 63, 


Piano e inglez 

5400 E ECCIONA uma senhora ingle- 

= Za. Cartaa X.P, ao largo ao 
Ss. Domingos no m 
Joaquim de Oliveira 
e Moutinho 
Compra e vende toda a qua- 
lidade de papeis de credito 
t9, Rua de Mousinho da Silveira, t 


FOX; 


LUGA-SE ou vende-se uma 
k magnifica casa com grande 
quintal ajardinado e com arvoredo e 
sgua, na rua de Gondarem, e tambem 
com entrada pela avenida de Carroiros. 
As chaves estão ng rua de trondarem n.º 
33. Trata-se no Porto, rua Formosa 
n.º 825, 1.º 
7352 VENDE-SE um jazigo 
"em fórma de capel- 
la, muito bem construido, no 
cemiterio de Agramonte, po- 
dendo-se tratar com q gx6.”º 
snr. João Baptista de Lima 
Junior, nos Loyos. 


Inscripções 
6852 BBIGAÇÕES do geverno portu- 
guez, da camara do Porto, da 
camara de Lisboa, Companhia de Ceegr- 
to Predial, acções de Luntda o Compa- 
vhias e outros papols de credito, encar- 
rega GD us Compra e venda. 


ABTONIO MENDES DE CARVALHO 


Agente commercial 
is, RUA DE FERREIRA BORGES, 51 


6885 


Premios grandes da loteria | s522 
Telegramma dos premios grandes da 
loteria do hontem 20 de novembro 


208000 


Bilhetes a 55400; meios a 28700; | 3: 


Bilhetes a 215600, meios a 105800, 


Viva Cunha, Filhos 


Quarta-feira, 21 de novembro de 1894 


LEILÃO DE MOVEIS 


ás 10 horas e meia, na rua de |84%6 T 
S. Lazaro, 298, por intervenção de L. Vieira Barradas 


8523 ONSTA de mobilias para sala de visitas, espelho de crystal, um biombo 

chinez, dous guarda-vestidos com espelho, dous ditos de mogno e de no- 
gueira, commodas, luvatorios, serviços dos mesmos, camas à franceza, ditas de fer- 
ro, guarda-louças, mesa elastica, aparador, bancas de escrever, 
louças e muitos outros adornos de casa. 


BORGES & IRMÃO 


Bomjardim, 57--Sá da Bandeira, 69 


PORTO 


e 


6 os vendidos n'osta casa 


411,1:597, 1:870, 2:284, 2:707, 3:5929, | 3:59: 
3:986, 4:053, 4:965, 4:581, 5:584 e 5:762. | 2:º 


DIA 27 DE NOVEMBRO 


DEE 


eee. . 


* 


217 DE NOVEMBRO 


NACIONAL 
PREMIO MAIOR 


10:0008000 


tos a 15100 e decimos a 550. 
Cautelas a 330, 220, 110 e 60 réis. 
Pedidos aos cambistas 


Antonio -Nries Borges 


& Irmão 


07—BONJARDIM — 65 
00-—SA DA BANDEIRA—59 


PORTO 


Numero telephonico, 302 


Arrematação 


arrematação da seguinte propricdade: 


ves | 


Do TVR? fe AO 


ra serviço 


UGA-SE uma na rua de Mou-| 


“403 BE individuo com longa prática 
de escrinturação deseja tomar 
conta de algumas escriptas, correspon- 
dencia, eto., ete. 
Dão-se informações na Papelaria In- 
ternacional, praça de D. Pedro, 134. 


Escripturario 


8385 M individuo com exeellente 

À calligraphia e habilitado om 
escripturação, encarroga so da escripta 
do qualquer caga commercial, Dá boas 
referencina, 


Carta com as iniciaes Gt M,, ao largo 
de 8. Domingos n.º 85, . 


NOVA CONFRITARIA 
-—  PORTUGUEZA 
Carvalho & Martins 


297, Rua de Santa Catharina, 301 


4 À CABA dechegar a es- 
poe A pecial ameixa de El- 
vas, redonda e comprida; bem 
como lindas bocetas de va- 
rios tamanhos. 

Tambem já tem á venda 
uma grande quantidade de 
conservas de todas as quali- 
dades da casa Vali, de Lis- 
boa, que se recommendam 
pela sua especial preparação. 
Todos os dias pasteis fres- 
cos de varias qualidades e 
os genuinos cócós, fructas 
dôces de todas as qualidades, 
MARMELLADA E GELEIA 
só de marmello. 

Ha sempre dôce de ovos e 
de muitas outras qualidades. 

Vinhos do Porto, Madeira, 
Xerez, Bucellas e Collares 
e o afamado OHAMPAGNE 
REEDERER 

Wncarregam-se de qualquer 
prato de cosinha ou dôce; bem 
como do serviço para almo- 
ços, jantares, lunchs e soi- 
rées, no Portoe provincias. 


Ãos collegios e casas 
particulares 


o O Rj empre tanç um professor. 
Tem algumas horas disponiveis 
para leccionar portuguez, francez e ing- 
trucção primaria; excellente rmethodo e 
longo tirocinio. Fallar ua livraria P. 
Portuencs, largo dos Loyos, 45. 


383 Epa de Souza Pereira, pro- 

fessora do collegio de Nossa 
Senhora da Conceição de Santo Ildefon- 
so, rua do Romjardim, 120, tendo ainda 
Slgummas horas disponiveis, offerece-se 
para leccionar, em sua casa ou fóra, iug- 
trucção elemeatar, portugues, francez, 
opies e lavores par preços razoaveis. 
Póde ser procurada no dito collegio, 
onde reside. 


Commissõese consignações 
VIGO 


8114 F4OMPRA de conta propria ou á 
commissão, para exportar a 
Portugal ou ao Brazil, vinhos, polvo 
gêcco, peixe em conserva ou prensado 
(sardinhas, moleca ou gracha de peixe). 
Dirigir-se a João B, Cerqueira, calle 
de Bayone, 58—Vigo. 


tapetes, algumas 


EXTRACÇÃO DA LOTERIA 


Bilhetes a 53400, meios a 23700, quin- 


8503 NS dia 24 do corrente mez, pelas 

11 horas da manhã, á porta do 
respectivo tribunal judicial, em S. João 
Novo, d'esta cidade, se ha-de proceder 4 


Uma morada de casas de dous anda- 


limitada 


Borges. 


sados que as solicitarem. 
Porto, 15 de novembro de 1894, 
O presidente da assembleia geral, 
Antonio Lucio Tavares Crespo. 


“dosul 
Porto de despacho em Peniche 


DORUNDA 
8505 


à venda, em hasta publica, 
por conta e risco de quem 
pertencer e com assistencia 
dos representantes dos agen- 
tes de Lloyd's, de 1:000 sac- 
cas de arroz (pouco mais ou 
menos). escaleres salva-vi- 
das, velas, pertences do na- 
vio, sucata de metale outros 
objectos, que estarão paten- 
tes no acto do leilão. 

Porto de despacho, em Pe- 
niche, 16 de novembro de 
1894, 

O encarregado da direcção 
do servico do naufragio do 
vapor DORUNDA, ' ta 

4A!fredo Marcolino de Almeida. 


Arremalação de obras 


8518 Pp legado de Manoel Antonio 
de Azevedo, recebem-se pro- 
postas para a constrneção de uma casa 
escholar em Villa Flôr. 
BHO: ce mea dessa can sacas 
Outra casa escholar em San- 
ta Comba da Villariça, do 
mesmo concelho 4:2003000 
Estas propostas são recebidas no Por- 
to, praça de D. Pedro n.º 12; e em Vil- 
la Flôr, em casa do snr. Belmiro B. de 
Mattos e Sá, até 20 de dezembro p. £., 
em cujos lugares se acham as plantas e 
condições. 
Porto, 20 de novembro de 1894. 
O testamenteiro, 
Antonio José Bastos. 


“BOLSA DO PORTO 


Leilão de papeis de credito 
PENHOR MERCANTIL 
8425 Nº proxima quinta-feira, 22 do 

corrente, à hora da Bolsa, se- 
rão postos em praça, para liquidação de 
um penhor mercantil, os seguintes valo- 
res, em lotes de 5 a 25 titulos: 


2:8103000 


ceceasas 


e 
lores 

cento de abatimento sob 

cotação do dia anterior. 


7998 quam am para a rua 

dos CLERIGOS N.º 96 
E 98, antiga LIVRARIA CHAR- 
DRON, de que hoje são pro- 
prictarios. 


Coupons 


8470 | im tentado io LOPES & Cc. 

largo dos Loyos n, 82,1,º 
andar, já compram os coupons das 
letras do Banco de Credito Real do 
Brazil, papel e ouro, a vencer em 1 de 
janeiro proximo, 


Pharmacia Lucio da 


Fonseca 
124-Rua do Almada-l26 


prietario, acha-se abastecida de 
tudo quanto a sciencia 
commenda. 
O maior escrupulo preside ao aviamen- 
to do receituario. 
Seriedade e modicidade nos preços. 


Serviço permanente 


Bom capital 


8440 Vs um predio de um 

andar e agua-furtada, quintal 
com agua corredia, e um armazem con- 
tiguo, sito na rua de Valverde n.º 26 e 
28, em Villa Nova de Gaya; aga de. 
pensão 73600 réis e laudemio he á-um, 
Quem o pretender, queira apresentar 
propostas em carta fechada, na qual se 
declare a quantia por que lhe convém. 
As propostas serão dirigidas a José Ro- 
drigues Pereira, largo de S. Domingos 
n.º 33, Porto, até ao fim do corrente 
mez. 

Este predio póde ser visto todos os 
dias, desde as 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde; a chave acha-se na rua das Cog- 
teiras n.º 33, Villa Nova de Gaya. 
meias o O ra Lado! o o 


ALUGA-SE 


8381 Nº rua dos Martyres da Liber. 

dade n.º 288, proximo do cam- 
po da Regeneração, uma espaçosa casa 
em bom estado de conservação, com 
commodos para familia numerosa. Tem 
quintal, agua de poço, que é elevada a 
todos os andares, encanamento para gas, 
fogões de sala o lindas vistas. Bido vêr- 
se desde o meio dia até ás 4 horas da 
tarde. Para tratar, na rua do «Commer- 
cio do Porto» n.º 108, 1.º andar, 


prescrove e re- 


BOA CASA. 


8382 AE uma na rua da Rainha 

n.º 466, com Ra commodos 
e excellentog vistas. Tem quintal é agua 
potavel de poço, e ao mesmo tempo ca- 
nalisação para agua da Companhia e 
para gaz. E 

Está toda forrada a papel e em muito 
bom estado de ccnsárrAÇÃO: ; 

Fóde vêr-so a qualquer hora do dia. 
A chave está fi Pashapia Maciel, & 
esquina das ruas da Rainha e da Cons- 
tituição, 

Fara tratar, na rua do «Commercic 
do Porto» n.º 108, 1.º andar. 


VIUVA FRAGOSO 


7262 PENCARREGA-SE de fazer ves- 

tidos e obra branca para Be- 
nhora, assim como ge encarrega de toda 
a qualidade de bordados. 


Buade Santa Catharina, 1074 


Na thesouraria do mesmo Banco, des- 
de o dia 26 do corrente, entregam-se ag 
listas dos snrs. accionistas aos interes 


Circumscripção aduaneira 


Leilão dos salvados do vapor 


OUINGO, 25 do corren- 
te, pela 1 hora da tar- 
de, n'este porto de despacho, 
em Peniche, proceder-se-ha 


24 
6138 ao a direcção do seu novo pro- 


e 


Banco Commercial do Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


ENDO-ME requisitado a dire- 

eção do Banco Commercial do 
Porto a convocação da assembleia geral 
em sessão extraordinaria para deliberar 
sobre uma proposta do exe.=º gnr. Hen- 
rique Carlos de Meirelles Kendall para 
liquidação de suas contas como procura- 
dor dos Bancos interessados na questão 
do Syndicato Portuense, convido os snrg. 
accionistas a reunirem-se no dia 3 de 
dezembro proximo futuro,ao meio dia, na 
séde do Banco, sita na rua de Ferreira 


LELLO & IRMÃO 


. 


' 
+ 


HERMINIOS 


GRANDES ARMAZENS 
PORTO 


0 mais vasto à eloganto 
estabelecimento da peninsula 


ra ea 


SECÇÕES ESPECIAES 


PARA O COMMERCIO DE 


FAZENDAS brancas em todos os 
generos. 
FAZENDAS de 14 para roupas de 
homem e croança. 
TECIDOS de moda para toilettos 
de senhora. 
LENÇOS e atoalhados de todas as 
qualidades. 
JUTAS, damascos o reps para os- 
tofos. 
TAPETES, esteiras, pellos o capa- 
chos. 
OLEADOS para lavatorio, para 
mesa e a metro. 
CONFECÇÕES para homem e 
creança. 
CONFECÇÕES e enfeites para se- 
nhora. 
CAMISARIA o gravataria. 
ROUPAS brancas para senhora e 
meninas. É 
CHAPEUS para homem e ereança. 
CHAPEUS, ultimos modelos, para 
senhora, 
CALÇADO em todos os generos. 
CAPAS e casacos impermeaveis 
para homem, senhora e creança. 
LUVAS de camurça, pellica, suede 
- seda o escossia. 
POLAINAS, sapatos e galochas de 
s borracha. 
BRINQUEDOS e jogos para todos 
os preços. É 
BIOUTERIAS de metal e dj 
uto. 
ARTIGOS para ornamentação. $ 
PAPEL e objectos d'escriptorio. 
CARTEIRAS, estojos e albuns. 
MALAS, saccos e outros artigos 
de viagem. 
LUSTRES, candieiros e todos os 
accessorios para illuminação. 
BACIAS e outros objectos d'uso & 
hygienico. 
OBJECTOS e louças de cosinha 
em grés, ou folha, de ferro e es- & 
maltadas, 
LOUÇAS, vidros e crystaes. 
OBJECTOS de christóflé, electro e 
outros metaes brancos. 
CUTELARIAS nacionaes e estran- 


—  geiras. Ei 
FERRAMENTAS para jardim. 
CESTAS; corbeilles, merendeiros 
e outros objectos de vime. 


MIUDEZAS e todos os artigos para 
costura e hordados. 
GUARDA-CHUVAS e bengalas. 
PERFUMARIAS nacionnes e dos 
melhores fabricantes estrangei- 


ros. 
OURIVESARIA e joalheria. 
TABACOS nacionaes e havanos. 


Mluminação electrica-Bufete- 
Telephone-Caixa do correio 


' DDD: 
Preços fixos e 


: 
G 
“ Muito estos & 
$ 
É 
é 


494 


VENDAS A DINHEIRO 


Para a provincia fornecem-se gras 
tis e franco do porte amostras 
de todos os tecidos, e indicações e pre- 
gos de todos os outros artigos do com- 
mercio d'esta casa, 


B9999:4994 


7969 


O Cm TT SEIS o TE To ET 
e . 
Escriptorio 
1927 ROXIMO dos tribunaes, rua 
PF” de S. João Novo n.º 24, aluga- 


se um 1.º andar, frente, 
“Trata-se na mesma casa, ME , 


Companhia Carris de Ferr 
do Porto 


Assignatura de bilhetes an- 
nuâdes para 1895 


8152 | CHA-SE aberta a assignatura 

de bilbetes annuaes para o 
proximo anno de 1895, sob as seguintes 
condições: 

Precos dos bilhetes—Bilhetes 
para todas as linhas incluindo a margi- 
nal e da Restauração, 255000 réis. 

Bilhetas para à linha marginal e da 
Restauração com mais o direito de tran- 
pitar desde a rua Infante D. Henrique 
até 4 praça de D, Pedro e vice-versa nos 
earros que servem a rua de Mousinho da 
Silveira, 208000 réis. 

Bilbetes para a antiga rêde da Compa- 
nhia com passagem para a Foz e Matho- 
ginhos, pela linha da Boavista, 205000 
géis. k ; 

Condições a que são obrigados 08 snrs. 
assignantes: 


CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
DE BILHETES ANNUAES 


1. O assignanto é considerado, para 
todos os effaitos, como os demais passa- 
geiros, tendo o direito de transitar em 
todos os carros de serviço da Companhia, 
dentro dos respectivos limites, com ex- 
cepção dos reservados ou completos. 

bi E' obrigatoria a apresentação do 
bilhote aos empregados da Companhia 
todas as vezes que o passa- 
geiro entrar nos carros, e 
sempre que lhe seja exigido, 

A recusa ou falta de apresentação, se- 
ja qual fôr a causa, obriga ao pagamento 
da respectiva passagem. 

YIL. O bilhete é intransmissivel e gerá 
confiscado quando seja apresentado por 
pessoa estranha... AA 

IV. A Companhia reserva-se 0 direito 
de recusar as assignaturas que lhe não 
convenham, e o de cassar o bilhete, quan- 
da q assignante proceda inconvenicnte- 
menté, sendo a Companhia o unico arbi- 
tro d'esse procedimento. N'este caso 0 
assignante será indemnisado da impor- 
tancia correspondente ao tempo que fal. 
tar para completar o anno. EM 

. A Companhia reserva-se o direito 
de alterar 08 horarios & eupprimir qual- 
quer sérviço que lhe não convenha fa- 
zer. 

Para facilitar o expedien- 
te, pede-se aos snEIS. assi- 
gnantes que desejarem re- 
formar os seus bilhetes pa- 
ra o anno de 1895, à fineza 
de o declararem desde já no 
escriptorio da Companhia, â 
Boavista, ou na estação do 
Ouro; cu na tabacaria dos 
sura. Rreitas € Azevedo, Cre- 
rigos, 2. 

São prevenidos de que no 
fim d'este amnno não se conce- 
derão passes provisorios. 

Os pedidos de reforma po- 
derão ser feitos desde jã por 
meio de bilhetes postaes, in- 
dicando o assignante o na- 
mero do bilhete que possue, 
o seu nome ec morada, bem 
como a linha que prefere nas 
mesmas condições de limite 
do corrente anno. 

Os empregados da explora- 
ção não poderão tomar con- 
ta d'essas reformas. 

Porto, 10 de novembro de 
1894. 


Xarope e pilulas Blancard 
Da pharmacia Ferreira & Irmão 


544 EDICAMENTOS ferruginosos 
que os exe,mo* medicos preferem 

aos estrangeiros; as nossas pilulas são 
menos consistentes que as estrangeiras e 
de mais facil absorpção; o xarope desti- 
nado às creanças não tem sabor a ferro. 
Pedidos 4 Pharmacia Ferreira & Ir- 
mio, rua da Bainharia, 77, Encontram- 
ge nas principaes pharmacias. Xarope, 
500 réis; pilulas, 500 réis; meio frasco, 


Companhia Anglo-Portugueza 


Rua de Ferreira Borges, 14 


7269 gIUBSCRIPÇÕES reduzidas para a rêde publica, incluindo a conserya- 
ção das linhas e instrumentos: 
458000 réis annualmente para as casas commerciacs. 
É di réis annualmente para succursaes das mesmas que já tenham gsubs- 
cripto. 
338750 réis annualmente para casas particulares, medicos e postos medicos. 
O serviço da estação central é diurno e nocturno. 
Subscriptores de linhas particulares, ba preços muito mo- 
dicos, desde 98000 réis (24 réis por dia), incluindo a conservação das linhas e 
instrumentos, e fazendo-se importante reducção aos subscriptores da rêde publica. 


Yenda de telephones, linhas particulares, etc. á 


A Companhia construc e vende telephones e material para a collocação de 
linhas, comtanto que sejam para uso em locaes que estejam fôra do Porto. 

Campainhas clectricas, pára-raios, despertadores de ladrões e de incendios e 
todos os mais apparelhos electricos, que se vendem ou se alugam, tanto no Porto 
como em toda e qualquer outra parte de Portugal. 


FABRIGA MOVIDA A VAPOR 


Telegraphos, telephones, campainhas electricas, pilhas, 
pára-raios, apparelhos de precisão, engrenagens, appare- 
lhos electricos para todas as applicações, porta-vozes, 
conductores electricos, ferramentas, etc. 


Albredo do Brito 


54, Rua de Santo Antonio dos Capuchos, 54 


LISBOA 


8378 ATERTAL para linhas e para estações. Material para correios, para 
a semaphoros e para pharoes. Cabos submarinos, sublerraneos e aereos. 
Postes de ferro e de madeira. Fundição de cobre, bronze, campanil, zinco, estanho 
e chumbo, Zincagem de aço e ferro, Parafusos com rosca para metal, de todos os 
typos, desde um milimetro de diametro. Annilhas de metal, cartão cautchouc, ébonite 
papel, etc. Peças torneadas para degolação. Funeções de aço para producção de 
quaesquer peças ao balancé. 
Descontos aos revendedores, agentes e collocadores=Orçamentos e trabalhos 
garántidos—Responsabilidade absoluta. 


—  COLLEGIO 
NOSSA SENHORA DE MONSERRATE 


PARA 


EDUCAÇÃO DE MENINAS 
WANNA DO CASTELLO 


Cancella de Areosa 


B024 FIM principal d'este collegio é proporcionar ás suas educandas, além 

de uma educação esmerada e verdadeiramente moral, as vantagens de 
uma instrucção sólida, em harmonia com as exigencias da epocha e as necessida- 
des locaes. 

A religião, base essencial de toda a boa e sã educação, tem o primeiro lugar 
na instrueção das alumnas. 

A uma direcção carinhosa e maternal, reune-se n'este collegio uma exacta 
disciplina e a mais constante vigilancia, não se consentindo nunca que as alumnas 
estejam entregues a si mesmas. 

Não menos solicitude so tem alli pela saude das educandas e sobre este im- 
portantissimo assumpro pódem as familias estar plenamente tranquillas. O edificio 
é construido sob as melhores condições hygicenicas; uma grande propriedade con- 
tigua completa a salubridade do estabelecimento; alli pódem as creanças á von= 
tade desenvolver as forças physicas com exercicios, bringuedos e jogos proprios 
de suas idades. 

Os programmas prescriptos pelo governo para o ensino primario e secundario 
formam a base da instrucçãe litteraria ministrada pelo collegio, 

O curso secundario comprehende as lingnas: portugueza, franceza, allemã e 
italiana; desenho de figura, pintura, musica, solfejo e canto. À instrucção prima- 
ria divide-se conforme o programma oflicial em curso elementar e complementar. 

No lectivo anno de 1894 as alumnas de instrucção primaria, portuguez e fran - 
cez, tiveram todas um bom resultado dos respectivos exames e dos exames de 
geographia e inglez esperamos não ser inferior ao dos primeiros. 

Presta-se neste collegio, além da instrucção intellectual, especial attenção 
aos lavores como costura, cortar, fazer roupa branca, marca, crochet. bordado 
branco, matiz, ouro e mais prendas; fazer flôres de panno, seda, velludo, cera, 
etc., bordados de luxo, como subre espelho, charão, escama de corvina, etc., etc, 


EMULSAO ESTACIO 


De oleo de figado de bacalhau puro com os hypophosphitos de cal e soda, 
preparada pela Companhia Portugueza Hygiene 
Director technico, E. Estacio 


8384 Ea emulsão; dilluida com agua, fórma um leite agradavel, digere-se e 

assimila-se facilmente, não offerece a repugnancia que produzem os 
oleos, evita ao estomago o penoso trabalho do emulsionamento, por isso ella é pre- 
ciosissima para todos os estomagos, ainda os mais delicados e debeis, como os de 
creanças e convalescentes, etc. 

Os bypophosphitos de cal e soda, augmentando de modo incontestavel o po- 
der tonico e nutritivo do oleo de bacalhau, tornam esta preparação de uma effica- 
cia especial na anemia, rachitismo, escrophulismo, doenças pulmonares, etc., sobre- 
tudo na debilidade geral, na fraqueza do sangue. 


PREÇO 400 RÉIS 


A' venda em todas as pharmacias. Deposito geral, pharmacia Estacio, Rocio, 
61—Lisboa. 


— CONTA OTAID 


8105 


ESTUFAS A GAZ 


PARA AQUECER SALAS 


= 

t 

a rj 

o E 
«Co 

N 

S o 4 

an 

Es = 

E É 

EM S 

o Ler) 

E É 
e») 
Re) 

ER E 

H e 

4 Al na 

[ad ! 


CEM 


Viuva de João Francisco Moreira, Filhos 
T4-—Rua de Mousinho da Silveira—80 


Economia nas remadas e bardos 


3 Fo T e duplo (X) muito leve e consistente, mais barato que qualquer 

madeira. Este ferro tem a fórma (TC) das vigas de ferro empregadas nas 
construeções de predios; o seu emprego é facil c economico, ficando as ramadas 
sólidas e elegantes. 

Grande variedade da ferro em diversos feitios e grandes dimensões; verga- 
lhões de todas as grossuras proprias para ramadas. Eucarregam-se tambem de os 
mandar cortar em qualquer medida que se queira, assim como enviam amostras 
a quem desejar. 

Encarregam-se da construcção das ramadas, à machina, para curvar 

os travessões. 

Arame e esticadores fixos, ferramentas para a construcção das mesmas ra- 
madas. 


ESTANCIA DE MADEIRAS 
DE 


ANTONIO FRANCISCO SOARES & GENRO 
Rua do Almada, 400 — PORTO 


o) e az 
BELLAS-ARTES 
16 MAIS completo sortimento de objectos indispen. 
saveis para pintura, como tintas para cleo, agua- 


rella e pastel, téias de todos os tamanhos em grade e sobre- 
cartão, cavaletes, pinceis c todos os artigos para desenho. 


"ARAUJO & SOBRINHO 


50 LARGO DE S. DOMINGOS 5! 


Citação-edital 

8502 FRELO juizo de direito da comarca 

P de Setubal e cartorio do escrivão 
Rodolpho Alberto Correia Gonçalves, 
pendem uns autos civeis de justificação 
em que Maria da Conceição Mesquita, 
que tambem assigna só Maria da Con- 
ceição, viuva de Antonio José de Mes- 
quita, moradora na cidade de Setubal, 
pretende ser julgada habilitada como 
unica e universal herdeira de seu filho 
monsenhor Antonio José de Mesquita, 
que era escrivão da camara ecclesias- 
tica do bispado d'esta cidade do Porto, e 
aqui morador no paço episcopal, fallecido 
sem testamento, para haver a berança 
d'elle, seu filho, e consequentemente fa- 
zer registrar na conservatoria de Setu- 
bal, em seu nome, um predio rustico que 
n'essa cidade possuia, denominado Quin- 
ta do Bom Retiro, receber da Caixa Eco 
vomica Portugueza a quantia de 4648445 


réis, que o fallecido alli tinha deposita- | 949 


do, e fazer averbar em seu nome os se- 
guintes papeis de credito: 

10 acções do Banco Ultramarino de 
908000 réis cada uma, com os n.º 
25:772 a 25:781; 4 acções do Banco Lu- 
sitano de 1008000 réis cada ums, com 
os n.º 38:295, 38:296, 38:297 e 38:298; 
15 obrigações da Companhia (Geral de 
Credito Predial Portuguez do juro de 5 
p. e, e de 905000 réis cada uma, com 
os n.º! 76:146, 76:783, 80:831 a 80:835, 
89:116 a 89:120, 94:252, 94:253 e 94:260; 
16 obrigações da mesma Companhia Ge- 
ral de Credito Predial Portuguez do ju- 
ro de 4 14, do valor de 903000 réis cada 
uma, com os n.º 1:474, 2:806 a 2:810, 
9:109 a 9:118; um quinhão da Parceria 
Exploradora das Portagens da Ponte de 
D. Luiz I, em Santarem, do valor de 
500000 réis, com o n.º 14; 4 acções do 
Banco Commercial do Porto, com os n.º! 
127, 128, 129 e 130, do valor de 2005000 
réis cada uma. 

Correm, pois, editos de 30 dias, a con- 
tar do segundo e ultimo annuncio em 
qualquer dos jornaes em que estes edi- 
tos forem pnblicados, pelos quaes são 
citadas todas as pessoas que se julguem 
com direito á herança do fallecido mon- 
senhor Antonio José de Mesquita, a vê- 
rem accusar estas citações na segunda 
audiencia do juizo de Setubal, a qual 
ba-de ter lugar a contar do dia em que 
acabarem os 30 dias dos editos, na qual 
lhe serão marcadas tres segnintes au- 
diencias para aprescotarem qualquer 
contestação ou opposição que tenham a 
oppôr 4 referida habilitação, sob pena 
de, não o fazendo, ser a justificante jul- 

ada habilitada unica e universal her- 
eira do seu referido filho fallecido, nos 
termos e para os fios que pede. 

As audiencias na referida comarca fa- 
zem-se ús segundas e quintas feiras de 
cada semana, mas se algum d'estes dias 
fôr santificado ou feriado, se fazem nos 
dias seguintes, pelas 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial, sito na praça de 
Bocage e no edificio da camara d'aquel- 
le concelho. 

Porto, 10 de novembro de 1894. 

Verifiquei. 

O juiz de direito da 2.º vara, 

J. Moreira. 
O escrivão do 5.º ofício, 

Antonio O. Moreira de Sá e Mello. 


“Caminho de ferro de 
(uimarães 


Aviso nao publico 


Arrematação de remessas e objectos 
abandonados 


8102 O dia 24 do corrente mez, ás 12 
horas da manhã, na estação de 
Guimarães, vender-se-bão em leilão as 
remessas retardadas ha mais de dous 
mezes, bem como os objectos encontra- 
dos nas estações e na linha, que segun- 
do o disposto no artigo 166.º das tarifas 
geraos, ge consideram abandonados, 

As mesmas remessas e objectos: pode- 
rão ainda ser entregues a quem justifi- 
car pertencer lhe, até á vespera d'aquel- 
le dia, devendo para esse effeito dirigir- 
se go serviço do trafego d'este caminho 
de o no Porto, rua de Passos Manoel 
n.º 4f. 

Porto, 2 de novembro de 1894. —Pelo 
Companhia do Caminho de Ferro de 
Guimarães, o gerente, Antonio de Moura 
Soares Velloso. 


Phenina perfumada 


545 7 ger dos estofos, vestidos, cha- 

péus e tecidos, sem deixar man- 
cha, nodons gordorosas, cera, resina, 
stearina e surro. Frasco, 240 réis, nos ba- 
zares de Pariz e do Povo, ruas de Fer- 
nandes Thomaz, 328; Santo Antonio, 55; 
Clerigos, 22; Cedofeita, 19. Deposito ge- 
ral, Ferreira & Irmão, Bainharia, &m 
Desconto por duzia 


Pó de Abyssinia e cigarros Espic, 


contra a asthma e suffocação 
546 LLIVIAM rapidamente e curam 
muitas vezes soffrimentos rebel- 
des. Pó, 600; cigarros, 300 réis. Pharma- 
cia Ferreira & Irmão, rua da Bainha- 
ria, 77 


TERRENOS 


8379 V ENDEM-SE na rua da 

Viasacra, freguezia 
de S. Ohristovão de Mafamu- 
de. Ficam muito proximo do 
Matadouro de Gaya e da no- 
va avenida (em construcção) 
do taboleiro superior da pon- 
te Luiz I a Santo Ovidio, pa- 
ra onde téem bonitas vistas, 
assim como para o Porto. 
São livres e allodiaes. Para 
tratar, rua do «Commercio 
do Porto» n.º 189. 


Caminhos de ferro do Minho 
e Douro 


LEILÃO 


8463 A proxima quinta-feira, 22 do 
corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, vender-se-bão em leilão os ma- 
teriaes comprehendidos na parcella n.º 
1-A, expropriada por estes caminhos de 
ferro, situada entre as ruas do Freixo e 
da Formiga, junto 4 linha do norte e 
éste. Estes materiaes constam de es- 
teios de pedra e ferro, alvenaria de per- 
peanho e grande porção de madeira de 
castanho eim ramadas e respectivas vi- 
deiras. : 
Porto, 16 de novembro de 1894. —0 
engenheiro-chefe, João G. Povoas, 


Villa Nova de Famalicão 
HOTELVILLANOVENSE 


RANCISCO Correia de Mesquita 
ssso FE Guimarães, participa aos seus 
amigos e ao publico, que acaba de tomar 
conta da direcção do «Hotel Villanoven- 
se» (antigo hotel da Eugenia e ultima- 
mente Folhadella) estando por isso ha- 
bilitado a bem servir todas as pe:soas, 
que encontrarão esmerado serviço de 
cosinha, amplos o magnificos quartos, 
como poucos hoteis de Lisboa ou Porto 
possuem, pois que a casa foi construida 
para hotel, 


CARVÃO NEWCASTLE 


DE 1.º QUALIDADE 


Graúdo para machinas 
e fogões de sala 
8062 E 


miúdo para forjas, de 
Beamish 


Espera-se pelo vapor «Accretive» 
A chegar em poucos dias 


A. J. SHORE & O.º 
57, Rua do Infante D. Henrique 


ANÚNCIOS MARITIMOS).. EMPREZA INSULANA 


PARÁ E MANÃOS 


Via Lisboa e Madeira 


O paquete inglez—OBIDENSE-—sabirá de Leixões no dia 21 do 
corrente, para os portos acima. 
Para carga ou passageiros, trata-se com og consignatarios 
2 4. J, Shore & C&, 
57, Rua do Infante D. Henrque. 


LAMPORT & HOLT LINE | 


8475 


O paquete inglez— BARON GLAMIS—esperado em Leixões no dia 23 
do novembro, sairá para os postos acima depois da indispensavel demora. 
Para carga trata-so com os consignatarios 
4. J. Shore & €º 
57—Rua do Infante D. Henrique. 


As barcaças recebem a carga até 
ao dia 22 do corrente, 


LISBOA E AÇORES 


8479 


9. MIGUEL 
TERCEIRA 
9. JORGE (Calheta) oe 
LAGES DO PICO Cas 


GRACIOSA (Santa Cruz) 
PAYAL 


8 
PLORES 


O paquete-AÇOR-— esperado em 2& do corrente, acceitando carga e pas- 
sageiros para os portos acima mencionados. 
Para todos os esclarecimentos dirigir aos agentes no Porto 


W.” & Geo. Tait, 


Rua de Infante D. Henrique. 28. 


Pará, Ceará e Maranhão 
(VIA LISBOA) 


Telephone n.º 3. 


8512 


O paquete inglez — JUSTIN — esperado em Leixões no dia 23 
do corrente, sabirá para os portos acima depois da indispensavel de- 
mora. 


Para carga ou passageiros, trata-se com os consignatarios 
4. J. Shore & Cs, 
57 —Rua do Infante D. Henrique. 


As barcaças recebem carga nos dias 
ele 22 do corrente. 


Antuerpia e Hamburgo 
8489 (DIRECTAMENTE) 


O vapor-PORLUGAL-—capitão Loets, sahirá sabbabo, 
24 do corrente. 

Para carga on passageiros, trata-se com Hermann Bur- 
mester, 87, raa do Infante D. Henrique. 


COMPANHIA REAL DO PAGIFICO 


st 


Sa : Te, Sa 

PRO dz = E 
RE LES) : 

» rat 


8391 


Magnificos paquetes da carreira do Brazil, iluminados a luz 
electrica, dando excellente tratamento e vinho a todas 
as comidas 


PAQUETE A SAHIR DE LEIXÕES 


G Â LI CI Â, TARA ra do para Pernambuco, Bahia 


Para escolha de camarotes e mais esclarecimentos, dirigir-se ao escri 
storio dos agraies da Companhia, H. Kendall «& C.', rua do te D. Hen 
rique n.º 39, 


CHARLES GOVERLET & G! 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
8513 mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


Levando carga a frete 
corrido para Montevi- OPORTO Sexta-feira, 23 do cor- 
deu, Buenos-Ayrer. Capitão Master rente, ás 9 horas da ma- 
Boston, New-York nhã. 
e todos os portos do cos- 
tume. 


Hambargo 
Directam ente 


Levando carga a frete SONECK 


corrido para todos og por- Capitão L. Albers Fim do mez. 
tos do costume. 
Rotterdam e Hull 
Levando carga a frete ELBE Fim do mez. 


corrido para todos os por- Capitão, W. (3 Jotnson 


tos do costume. 


Para carga e passageiros, trata se com os agentes CHARLES COVER- 
LEY «& €.'—55, REBOLEIRA, 1.º andar. 
N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 


teto Lloyd 


ars 
->BREM E Noto 
8032 o 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
(Directamente) 
KOELN, à sabir de Leixões em 2 de dezembro, 


Para carga e mais esclarecimentos, dirigir ao unico 
consignatario da Companhia no Porto, 


Bernhard Leuschner, 


Rus de 8. Francisco, 25, 1.º 


N'esta agencia effectuam-se seguros maritimos. 


O VAPOR PORTUGUEZ 


PENINSULAR 


Sahirá em 21 de novembro de Leixões 
para Vigo, Santos e Rio de Janeiro 
Para carga, dirigir-se aos agentes no Porto 
W.” & GRO. TAIT, Rua do Infante D. Henrique n.º 28 e 20. 


Ou aos snrs. 


J. M. DOS SANTOS & SOBRINHO, 


As fragatas recebem carga em 17, 19 e 20 
“|do corrente. 


Rua de Mousinho da Silveira n.º 24. 


TLOMPAGRNIE 


DES 


MESSAGERIES MARITIMES 


PAQUEBOTS 


8os1 : = 


POSTE FRANÇAIS 


LINHA TRANSATLANTICA 


- DE LISBOA 


o pre: EQUATEU 


-—em 23 de novembro, para 
Dakar, Pernambuco, Ba- 


hia, Rio de Janeiro, Honteviden e Buenos-Ayres. 


DE LEIXÕES 
e DORDOGNE Pernambuco, Bania, Rio 


de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Para carga e passageiros, trata-se com os agentes 


O paque- 


n'esta cidade 


Carlos José da Silva & C.*, Successores, 


&ua de Bellomonte n.º 49. 


«o MALA REAL INGLEZA 


TRENT-S 26 de novembro, para Las Palmas, Pernam- 
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 
em 3 de dezembro, para S. Vicente, Per- 


CLYDE “ nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 


nos-Ayres. 


M ACD A LEN&=:” 1% de dezembro, para Pernant*- 


uco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e 


Buenos-Ayres, 


PASSAGENS 


GRATUITAS 


a trabalhadores de campo com suas familias que deseja- 


rem ir para o Brazil. 


Na agencia do Porto pódem os surs. passageiros de 7.' 
classe escolher os beliches á vista da plents dos paque- 
tes mas para isso recommendamos muiíia antecedencia. 
E' conveniente ser um mez cu mris, com antecedencia 
por causa da grande afiiuencia de passageiros. 


À bordo de todos estes paquetes ha criados portuguezes 


Para mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes no Porto, 
Wyr.= & GRO. WAFF', rua do Infante D. Henrique, 22. 


Vapor GOMES 8.º 


À SAHIR EM 23 DE NOVEMBRO 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
8 Santos 

Lisboa e Algarve 


8507 

Para car- 
ga e segu 
X ros de caes 
E a caes, tra- 
= ta-se com 


José de Sonza Faria, 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. 


Para Rolterdam e Anvers 


“+ — Sabirá no 
dia 22 do 
corrente o 


a — capitão 

Siemens, levando carga a frete corrido 

para Amsterdam e toda a parte da Bel- 
ica. 


482 O agente, 


+ Stuve. 
Rua da Nova Alfandega, 19, 1.º Tele- 
phone n.º 464. 


LONDRES 


E === ford, sabirá 
na proxima quarta-feira, 21 do corrente. 

ara carga e passageiros, trata-se com 
os consignatarios Charles Coverley & 
C.», Reboleira, 55, 1.º andar; e A.J. 
Shore & C., rua do Infante D. Henri- 
que, 57 


Para o Maranhão 
Directameênte 


Pizmias O paquete 
— BRAN 
DENBURG 
» —gahirá de 
Lisboa, no 


dia 28 ou 29 de novembro. 


Trata-se com os consignatarios Rawes 
& C.», rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º an- 
dar— Porto. 


Rio de Janciro 


EN de pA A co e: 

ET TST vidade a barca — - 
ERA 33 GARIDA.— Para carga 
qe amem e seguros de caes a caes, 
trata-se com o despachante José de Son- 
za Faria, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. 


Rio de Janeiro e Santos 


pi se sahir rom bre- 
rem  vidade a barca-MARIA 
k ES EMILIA-—. Recebe car- 
ademais e pro para ambos 08 portos 
ara o resto da qual trata-se com Jos 
Eu Fernandes, na rua de Bellomonte 
n.º di, 


Loanda, Benguella 
e Mossamedes 


6321 A barca portugue- 
za—EMILIA-—classifica- 


Para carga, trata-se com José Maria 
dos Santos & Sobrinho, rua de Mousinho 
da Silveira n.º 24, 1.º 


de Janeiro 


8079 A barca — TEN- 
1 TADORA-—de 1.º classe, 

> vai sahir com muita bre- 
it vidade, por ter a maior 
do carregamento engajado. Para a 


parte 


restante carga, trata-se com Lino M. da 
Nova & Filhos, travessa da Picaria, 36, 


S. Miguel | 


Em direitara 


8478 O patacho—SER- 
BM. RAO-—capitão Peixinho, 
2» sabe com brevidade. Tra- 

Espe = ta-8e com Os seus despa- 
chantes Marcellino & Mattos Irmãos, rua 
da Nova Alfandega n.º 6. 


Rio d: Janeiro 
BRIGUE BRAZIL 


8480 A sahir depois da 
: indispensavel demora. 

E EIS Para carga, trata-se 

cesso mecom David Ribeiro dos 

Santos, José Monteiro de Lima e no es- 

criptorio dos snrs. Murcellino & Mattos 

Icmãos, rua da Nova Alfandega n.º 6, 


Pernambuco e Rio Grande 
do Sul 


RR 8458 Espera-se para sa- 
À BA hir com toda a brevidade 
A ND? O lugre portuguesa 

tas O—de 1.º clas- 


Para carga, trata-se com os consigna- 
tarios : 
José Maria dos Santos d Sobrinho, 
Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º 

Telephone n.º 468. 


Olhão, Faro, Tavira 
e Portimão 


8457 O cahique—CAR- 
LOS MARIA 1.º—mestre 
Fuseta, a sahir com bre- 


ADMINISTRADOR P. S.CARQURJA 


TYP. DO« COMMERCIO DO PORTO» 


Rua do «Commercio do Portoy —108 


= 


d) $ 


1] 


